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UBRARY  OF  PflINCETON 


Condenado  o  uso 
do  nome  de  Deus 
na  Política. 

Veja,  na  pág.  3  integra  do 
manifcstoassi  nado  pelas  mais 
expressivas  lideranças  das 
igrejas  evangélicas  do  pro- 
testantismo histórico. 


Godoy, 
candidato, 
fala  sobre  a 
importância 
dos  Sínodos. 
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NOV  3  O  1994 


THEOLOGICAL  SEMINARY 


Na  pág.  8  entrevista  10  novo 
deputado  -  José  Carlos  Vaz 
de  Uma  -  fala  de  seus 
planos  na  Assembléia 


O  Èstandarte 

ARVOFíAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


OUT/1994 
ANO  101 


PROCURAM-SE  BONS  SAMARITANOS 


"Como  é  possível  a  gente  saltar  por  cima  dos 
mendigos  que  dormem  nas  calçadas  de  nossa  igreja, 
para  não  tropeçar  em  seus  corpos,  seus  cobertores,  seus 
"pertences"  e  depois  subir  solenemente  as  escadarias  do 
templo,  escondendo-nos  da  vida,  no  conforto  e  na 
tranquilidade  do  cultof 

Como  é  possível  ouvir  palavras  de  amor,  de  perdão  e 
de  justiça,  com  os  mesmos  ouvidos  que  se  esforçam  por 
não  ouvir  os  incómodos  gritos  e  sussurros? 

Como  é  possível  cantar  ("quem  canta  seus  males 
espanta")  e  orar  ("O  pão  nosso  de  cada  dia  nos  dá 
hoje")  com  as  mesmas  bocas  que  acabaram  de  dizer  não 
ao  pedido  de  um  pãozinho^ 

O  que  fazer? 

Dar  ou  não  dar  esmolas? 

Recolher  todo  o  pessoal  das  ruas? 

Esperar  uma  nova  era  social  de  justiça? 

chamar  o  Exército  da  Salvação? 

Pôr  na  cabeça  que  o  mundo  é  assim  mesmo? 

Continuar  fingindo  que  esses  fatos  não  existem? 

Irmãos  e  irmãs,  é  hora  de  nos  reunirmos  para  um 
amplo  debate  sobre  o  que,  honestamente,  nós,  cristãos 
evangélicos,  que  vivemos  nessa  época  e  nesse  país, 
podemos  fazer  pelos  mendigos  que  dormem  nas 
calçadas,  sem  assistencial ismos  inconsequentes,  sob  a 
inspiração  renovadora  do  Espírito  Santo. 

Ou  será  que  vamos  aguardar  a  passagem  de  um  bom 
samaritano  espírita,  católico  ou  ateu?" 

Heber  Monteiro 


O  texto  acima,  publicado 
no  Boletim  da  V  IPI  de  São 
Paulo,  em  2/10/94,  provocou 
forte  repercussão  entre  seus 
membros  e  seus  pastores.  A 
Mesa  Diaconal  programa  um 
debate  a  respeito  do  assunto, 
para  os  próximos  dias.  No  do- 
mingo que  se  seguiu  à  publica- 
ção do  artigo,  o  Rev.  Abival 
iniciou  o  seu  sermSo  da  manhã 
-  um  culto  dedicado  às  crian- 
ças -  citando-o  e  colocando  a 
igreja  a  pardo  encaminhamen- 
to de  projetos  destinados  a  cui- 
dardo  problema  especifico  dos 
meninos  e  meninas  de  rua.  Eles 
estão  noticiados  através  da  en- 
trevista que  publicamos  neste 
número  de  "O  Estandarte", 


feita  com  os  missionários  nor- 
te-americanos  Knox  e  Beverly, 
há  4  anos  trabalhando  em  nos- 
so pais,  nesse  campo  de  ativi- 
dades. 

Não  será  o  caso  dos  irmãos 
de  todo  o  Brasil,  especialmen- 
te os  das  grandes  capitais,  en- 
frentarem também  o  desafio  e 
fazerem  uma  ampla  discussão 
sobre  o  assunto  tão  atual  e  tão 
relevante,  buscando  encontrar 
suas  próprias  soluções  para  os 
problemas  locaisf  "O  Estan- 
darte" está  aberto  para  publi- 
car noticias,  artigos  e  opiniões 
a  respeito.  Não  vamos  escon- 
der nossas  cabeças  dentro  da 
areia,  como  se  fôssemos  aves- 
truzes. 


Respeitando  as  crianças 


A  maiorviolência  que  podemos 
-ometer  contra  a  criança  é  nSo 
respeitá-la  como  tal.  A  criança  é 
antes  de  mais  nada  uma  criança,  e 
como  tal  deve  ser  tratada.  Isso 
parece  óbvio,  mas  não  é  tão  óbvio 
assim,  pois,  diariamente,  com 
nossos  gestos  e  atitudes,  estamos 
desrespeitando  a  criança  que  vive 
dentro  de  cada  criança.  Eis  alguns 
exemplos: 


1  -  Nós  matamos  um  pouquinho 
da  criança  nas  crianças,  quando 
não  as  levamos  a  sério.  Não  res- 
peitamos ©pensamento,  a  idéia, 
o  sentimento  e  as  emoções  da 
criança.  Nós  nos  relacionamos 
com  elas  a  partir  de  um  modelo 
que  carregamos  conosco  ■  de 
como  deve  ser  uma  criança  -  e 
não  a  partir  de  como  elas  real- 
mente são. 

2-  Nós  matamos  um  pouquinho 
da  criança  nas  crianças,  quando 
as  obrigamos  à  dissimulação.  A 
criança  é  incapaz  de  fingir,  de 
mentir,  de  usar  máscaras.  Quan- 
do repreendemos  a  criança  por 
dizer  a  verdade  ou  mostrar  o  que 
sente,  ela,  com  facilidade,  apren- 
de a  dissimular. 


3  -  Nós  matamos  um  pouquinho 
da  criança  nas  crianças,  quando 
as  contagiamos  com  nossas  ambi- 
ções. Elas  deixam  de  ser  aquilo 
que  nasceram  para  ser  -  seus  dons 
e  talentos  naturais  -  para  se  trans- 
formar naquilo  que  nós  queremos 
que  elas  sejam, 

4  -  Matamos  um  pouquinho  da 
criança  nas  crianças  quando  que- 
remos que  elas  imitem  alguém. 


Quando  agimos  assim,  nós  apaga- 
mos a  centelha  de  originalidade 
com  que  cada  criança  vem  ao 
mundo.  Ela  precisa  sereia  mesma. 


5  -  Matamos  um  pouquinho  da 
criança  nas  crianças,  quando  tei- 
mamos em  compará-las  com  os 
outros.  Olhamos,  por  exemplo,  os 
seus  defeitos  e  repetimos:  "é  como 
fulano"  ou  "puxou  à  beltrano".  O 
fim  disso  é  a  derrota  ou  humilha- 
ção da  criança, 

6  -  Matamos  um  pouquinho  da 
criança  nas  crianças,  quandolrans- 
ferimos  a  elas  nossos  sentimentos. 
Quase  sempre  nossa  inseguran- 

7  -  Matamos  um  pouquinho  da 
criança  nas  crianças,  quando  so- 
mos intolerantes.  Esquecemos, 
com  facilidade,  que  também  fo- 
mos crianças  um  dia. 

8  -  Matamos  um  pouquinho  da 
criança  nas  crianças,  quando  usa- 
mos a  religião  para  intimidar  e 
não  para  formar  o  caráter  e  a 
personalidade  das  crianças. 

Respeitemos  a  criança  que  exis- 
te dentro  de  cada  criança.  Só 
assim  poderemos  contribuir, 
como  adultos,  para  que  elas  se- 


PEQUENAS  GRANDES  NOTÍCIAS 


•   Dias  14, 15  e  16  de  abril 

de  1 995  (Páscoa),  em  CasUo  (PR), 
será  realizado  o  XVI  Congresso 
Nacional  de  Mocidade  da  IPIB, 
no  qual  ocorrerá  a  eleição  da 
nova  direloria.  Aguardem  maio- 
res informações. 

Vera  Maria  Roberto 

«  A  bruxaria,  uma  crença 
antiga  dos  nativos  africanos,  de- 
verá sofrer  mudanças  no  governo 
do  primeiro  presidente  negro  da 
Africa  do  Sul,  Nelson  Mandela. 

Uma  melhor  distribuiçâode ren- 
da e  a  maior  partIcipaçSo  dos 
negros  na  politica  tendem  a  dimi- 
nuir a  violência  que  hoje  caracte- 
riza as  práticas  relacionadas  i 
bruxaria. 

Folha  de  Sio  Paulo 


2°  encontro  paulista 
^combate»' racismo 

■mnmi  um  i  h  iim 


Política,  ética  etc 


A  leitora  Maria  Cacilda  Cerqueira 
do  Amaral  Cebrian,  advogada  em  São 
Paulo,  escreveu  ao  jomal  uma  carta 
nâo  aceitando  a  publicação  da  carta 
dcLuiz  InâclodaSilva  Lula,  através  da 
qual  "ele  pretende  defender-se  de  ca- 
lúnias, mentiras  e  falsidades".  Infomia 
a  irniâ  que,  hâ  cerca  de  um  ano,  ficou 
•chocada  com  o  julgamento  feito  pelo 
-O  Estandarte",  por  ocasiSo  do 
ImpeachiMiit  do  Presidente  Collor, 
nâo  entendendo  aquele  massacre  por 
parte  de  um  órgão  que  deve  ser  cris- 
tão." 


Irniâ  Maria  Cacilda,  parece-nos  que 
há  aqui  um  caso  típico  de  dois  pesos  e 
duas  medidas.  Ao  meímo  tempo  em  que 
a  Dra.  reclama  do  que  chama  de  massa- 
cre, quando  o  Brasil  ético  inteiro  exigia 
a  parada  da  corrupção,  a  Dra.  protesta 
quandoojomalsimplesmente  veicula,  a 
pedidos,  um  documento  em  que  um 
líder  politico  delende-se  do  massacre 
que  vinha  sofrendo  por  parte  de  setores 
das  Igrejas  evangélicas.  "O  EsBndar- 

sOes  politicas.  Simplesmente,  tem  trata- 
do de  assuntos  éticos. 


Negro  de  alma  negra 


•É  sempre  bom  ler  "O  Estandarte". 
Gostei  multo  da  matéria  sobrea  Africa. 
Como  descendente  de  africanos,  gosto 
muito  de  ler  sobre  aquele  pais.  Graças 
a  Deus  que  a  Africa  do  Sul  está  mais 
calma,  e  peço  sempre  a  Deus  que 
ilumine  e  abençoe  o  Nelson  Mandela, 
para  que  ele  possa  governar  a  Africa  do 
Sul  com  Amor,  justiça,  Retidâo". 

Esse,  o  inicio  de  bonita  carta  escrita 
ao  jomal  pela  imnà  Luzia  F.  de  Souza, 
de  Sâo  Paulo.  Ela  diz,  apenas,  que  nio 


gostou  do  titulo  da  matéria  •  'Negro  de 
alma  negra",  por  que  a  alma,  essôncta 
de  Deus  nâo  tem  cor*.  A  irmá  tem  toda 
razão,  alma  realmente  nâo  pode  ter  ne- 
nhum tipo  de  atributo  físico.  Porém,  a 
expressão  foi  utilizada  exatamente  para 
contrapor-se  ao  chavão  racista  'negro 
de  alma  branca",  definindo,  com  abso- 
luta  clareza  e  força,  a  beleza  negra  da 
personalidade  do  Rev.  SantAna,  pl( 


O  Estandarte 


PublIcM»  MtnuJ 

órqAo  oficial  oa  ioreja 

PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRAM. 

Fundado  em  7  de  janeiro  da  têSS, 
por  Rev.  Eduardo  Carioe  Per*«, 
Rov.  Bento  Ferraz  o  Preab.  Jo» 
quim  AlvM  Cortía.  (SucMaor  d» 
"Imprsnaa  EvangWIca",  fund.  «m 
7/9/1884) 

ASSESSORIA  DE  IMPRENSA 
E  COMUNICAÇÃO 

Rev.  João  Con«ia  Uma  (relator) 
Rev.  Silas  de  Oliveira 
Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 
Preab.  AIoy  Thomé  da  Silva 
Rev.  Jonas  Gonçalves 


Dl^runafio  «Arte: 

Heber  Monteiro 

Sheila  de  Amorim  Souza 


mido  n. 


ja  raça. 


Um  poeta,  em  Assis 


Recebemos  do  irmào  Onésimo 
Augusto  de  Moraes  (Assis,  SP),  a  se- 
guinte carta  ealguns  poemas,  dosqua  is 
publicamos  um: 

-Sou  filho  do  Presb.  Delfino  Augusto 
de  Moraes,  nâo,  um  dos  18  do  'Forte 
de  Copacabana',  mas,  um  dos  21  do 
"Forte"  da  memorável  noite  de  31  de 
julho  de  1903.  Meu  pai  foi  um  grande 
batalhador  pelo  evangelho, 
principalmentepelo  presbiterianismo. 
Depois  desta  batalha  entrou  logo  em 
outra:  Foi  um  dos  fundadores  da  Igreja 
Presbiteriana  IrKÍependente  de  Assis.  E 
digo  mais,  foi  o  fundado  do  evangel  ismo 
de  Assis,  poiso  primeiro  culto  evangé- 


lico desta  cidade  (ol  realizado  em  sua 
casa  em  1 9 1 2  ou  1 91 3 ,  Onde  quer  que 
firmasse  residência  havia  logo  um  salão 
(ou  salinha)  de  culto  e  uma  Escola  Do- 
minical e  em  seguida  um  Coro,  pois 
gostava  muito  de  música  e  era  umótimo 
regente.  Em  suas  conversas  com  estra- 
nhos nâo  perdia  uma  brechinha  sem 
jogar  a  preciosa  semente  do  evangelho. 
Zeloso  ao  extremo  pelo  domingo,  nâo 
permitia  que  os  filhos  brincassem  fazen- 
do algazan^a  nesse  dia.  Morávamos  no 
sitio  e  tínhamos  moinho  para  o  café 
caseiro,  mas  o  café  tinha  que  ser  moldo 
no  sábado.  Era  assim. 

Papai  faleceu  no  dia  1  Ode  outubro  de 
1937. 


Jomallala  R««por»áv«l: 

Uaasyr  Ferrglra 
R»Q.  MT  ns  6220/ldent. 
SJPESP  n"  65381 
Matr.  SInd.  n«  1276 

RMiaçAo: 

Rua  Amaral  Qurgel,  452  -  S/L 
CEP:  01221  -000  São  Paulo  •  SP 
Fone  (011)258.1422 
Expediente:  2*  a  6».  das  9  m  17 
horaa. 

Awlnatuni:  5  URVs 
Tiragem:  3.500  exemplares 


Artigoe  aseinados  nâo  representam 
necMsariamente  a  opinião  da  IPI 
do  Brasil  nem  da  própria  direçôo  " 
jomal. 

lulalArías  enviadas  sem  a  solicita- 
ção da  Redação  só  serão  publicadas 

critério  da  mesma.  Os  originais 

Coserão  levolvidos. 


Leia  e  assine 
O  Estandarte 


Soneto  » 


n  título 


"Conselhos para  os  moços" 

(Provérbios  1.7-9) 


Me  convidaram  p'ra  escrever  e  eu 
aceitei; 

NSo  sei  onde  meti  o  meu  nariz; 
Se  for  algo  mau,  eu  me  enrosquei; 
Se  for  bom,  vou  fazer,  e  sou  feliz. 

Nlo  sou  poeta,  nunca  tive  essa 

Mas  gosto  de  rimar  o  meu  versinho. 
Vou  escrevendo  o  que  dita  o  coraçSo 
f  assim  vou  seguindo  o  meu  caminho. 
Escrever  para  'O  Estandarte'  é  uma 
belezal 

t  levar  o  evangelho  com  firmeza 
Para  todos  os  cantos  da  NaçJo. 
í  dizer  ao  mundo  que  Jesus 
Por  seu  sangue  derramado  Una  cnjz 
Pode  dar  a  todos  plena  salvaçSo. 

Onitimo  Augiuto  de  Montt 


"Para  ser  sábio  é  preciso  pri- 
meiro temer  ao  Deus  Eterno. 
Os  tolos  desprezam  a  sabedo- 
ria e  não  querem  aprender." 

"Meu  filho,  escute  o  que  o 
seu  pai  ensina  e  preste  atenção 
no  que  a  sua  mãe  diz.  Os 
ensinamentos  deles  vão  aper- 
feiçoar o  seu  caráter,  assim 
como  um  belo  turbante  ou  um 
colar  melhoram  a  sua  aparên- 
cia". 

O  temor  ao  Deus  Eterno,  que 
é  respeito,  reverência  e  adora- 
ção, é  vivido  e  vivenciado  pe- 
los pais  e  comunicado,  desde  o 
nascimento,  em  todos  os  mo- 
mentos, ao  inconsciente  dos 
filhos.  E  esta  herança  emotiva, 
afetiva  e  espiritual,  ainda  que 
bem  mais  tarde,  produz  os  seus 
frutos. 

No  meu  segundo  livro  -  O 
PROVÉRBIO  NOSSO  DE 
CADA  DIA  -  comento  este  as- 
sunto com  uma  ilustração; 

Lauro  era  um  rapaz  simpáti- 
co, inteligente  e  educado.  To- 
dos nós  gostávamos  dele,  in- 
clusive os  colegas  de  escola. 
Era  líder  por  natureza. 

O  pai,  viúvo,  empresário  cris- 
tão, muito  estimado  por  todos, 
não  escondia  o  orgulho  que 
tinha  daquele  seu  filho  (inico. 
Sim,  era  o  encantamento  da 
sua  vida.  Sempre  que  podiam, 
pai  e  filho  estavam  juntos.  Jun- 
tos e  quase  sempre  rindo.  A 
vida,  para  eles,  era  uma  festa. 
Quando  Lauro  venceu  o  vesti- 
bular com  notas  máximas,  o 
pai  lhe  comprou  um  carro  do 
ano  -  bonito  e  o  mais  caro. 
Afinal,  Lauro  merecia.  Al,  os 
amigos,  novos  e  antigos,  co- 
meçaram a  chegar...  e  os  fins 
de  semana  se  tornaram  festivos 

e  barulhentos.  Mais  amigos  e 


amigas.  E  foi  só  aí  que  o  pai  de 
Lauro  percebeu  que  aquele  fi- 
lho exemplar  estava  se  modifi- 
cando para  pior,  dia-a-dial 
Agora,  grosseiroeatrevidocom 
o  pai,  Lauro  fugia  da  compa- 
nhia do  seu  melhor  amigo  -  o 
seu  pai. 

Meses  depois,  encontrei 
Lauro  no  centro  de  São  Paulo, 
bêbado,  viciado  e  sujo,  dor- 
mindo nos  cantos  dos  prédios 
em  construção.  Conversamos 
longamente.  Ele  havia  gasto 
tudo  o  que  o  pai  lhe  deu  e 
arruinado  os  negócios  do  seu 
verdadeiro  amigo. 

O  pai  de  Lauro,  apesar  do 
desgosto  de  saber  que  o  filho 
vivia  nas  ruas  e  nâo  queria 
voltar  para  casa,  continuou  fre- 
qOentando  assitiuamente  a  sua 
igreja.  Chegou  a  ler  a  Bfblia 
várias  vezes.  E  um  dos  seus 
livros  prediletos  era  o  Livro  de 
Provérbios. 

Coisa  impressionantel  Alguns 
anos  depois  da  morte  do  pai, 
l^uro  se  converteu  e  se  tornou 
um  cristão  dedicado  como  seu 
pai.  E  Kderda  mesma  igreja  do 
pail 

E  o  que  também  é  muito  inte- 
ressante é  que  pai  e  filho  gosta- 
vam de  ler  e  reler  até  decorar 
versículos  do  Livro  de  Provér- 
bios. Até  onde  os  Provérbios 
influenciaram  a  vida  dos  dois 
amigos  só  Deus,  o  Eterno,  sabe. 

Caro  leitor,  você  já  imaginou 
Lauro,  tal  como  o  Filho  Pródi- 
go, longe  de  casa,  sujo,  bêbado 
e  com  frio,  escondido  nos  can- 
tos dos  prédios  em  construção, 
pensando  e  ruminando  os  seus 
remorsos!  Quantas  vezes,  so- 
zinho com  os  fantasmas  das 
suas  culpas,  teria  Lauro,  marte- 
lado na  sua  mente  confusa,  os 
provérbios  que  ele  tanto  co- 
nhecia de  cor; 

É  necessário,  sempre,  ter  em 
mente  que  o  Deus  Eterno  está, 
em  todos  os  momentos,  bus- 
cando e  tratando  dos  seus  fi- 
lhos e  por  todos  os  meios  pos- 
síveis: os  conselhos  e  o  teste- 
munho dos  pais,  a  palavra  pro- 
fética e  terapêutica  dos  pasto- 
res e  conselheiros  em  geral,  as 
Escrituras  Sagradas  e  acima  de 
tudo,  o  trabalho  incansável  do 
Espírito  Santol 

Rev.  Oswaldo  Alves 


:  O  Estandarte  - 


Evangélicos  manifestam-se  contra  o  uso 
do  nome  de  Deus  em  vão,  na  Política 


Lideranças  evangélicas  das  vá- 
rias Igrejas  do  chamado  Protes- 
tantismo Histórico,  decidiram, 
nestes  dias,  assumir  uma  posi- 

ulilizaçao  abusiva  e  anti  bíblica 
do  nome  de  Deus  e  dos  símbolos 


a  Bíblia 


loCrist 


mplo,  por  parte 
de  políticos  a  procura  de  votos, 
especialmente  nas  eleições  do 
2°  turno,  no  Estado  de  Sâo  Paulo. 
Um  documento  redigido  em  con- 
junto e  firmado  por  dezenas  de 
lideres,  foi  apresentado  ao  meio 
evangélico  e  a  toda  população, 
através  de  uma  entrevista  coleti- 
va  divulgada  por  numerosos  ór- 
gãos de  comunicação,  inclusive 
entrevistas  concedidas  à  televi- 
são pelos  Revs.  Abival  Pires  da 
Silveira,  Valdomiro  Pires  de  Oli- 
veira, Antonio  Olímpio  de 
SanfAna,  Bispo  Geoval  Jacinto 
da  Silva  (Igreja  Metodista)  e  ou- 

A  seguir,  transcrevemos  o  do- 
cumento e  seus  subscritores  ini- 
ciais. Sugerindo  que  seja 
conseguida  sua  divulgação  por 
meio  dos  órgãos  de  imprensa 


Nós,  cristãos  evangélicos, 
comprometidos  com  o  bem  da 
Pálna  e  a  glória  do  Deus  Todo 
Poderoso,  cujo  nome  tem  sido 
largamente  usado  no  aluai  pro- 
cesso eleitoral,  vimos  a  público 
para: 

1-  Reãfirmar: 

-  Que  a  Igreja  de  Jesus  Cristo 
não  tem  nenhum  interesse  no 
poder  temporal,  uma  vez  que  o 
Reino  de  Deus  não  será  estabe- 
lecido por  esse  caminho  (Mc 
10.42).  Entendemos  a  participa- 


ção de  cristãos  nesse  processo 
como  servos  de  Deus  para  o 
beneficio  dos  pequeninos  e 
deserdados. 

-  Nossa  opção  pela  democra- 
cia, certos  de  ser  a  forma  de 
governo  mais  coerente  com  a 
dignidade  conferida  por  Deus  ao 

-  Que  a  beleza  da  democracia 
está  no  despertar  de  uma  consci- 
ência livre  e  cidadã  que  tenha 
pleno  curso  independente  de 
raça,  sexo,  cultura,  classe  social 
ou  credo  religioso.  O  Estado  é 
para  o  cidadão. 

-  Nossa  crença  na  dignidade 
da  vocação  politica,  reconhe- 
cendo-a  como  vocação  a  serviço 
do  povo,  cujo  objetivo  é  a  pro- 
moção da  justiça,  da  paz  e  da 
fraternidade  -  sinais  do  Reino  de 
Deus. 

2  ■  Externar: 

■  Nossa  inquietação  quanto  ao 
uso  indevido  do  nome  de  Deus 
por  pessoas  que,  embora  bem 

involuntariamente,  têm  transpos- 
to os  limites  que  a  honra  e  a 
glória  devidas  ao  Deus  Triuno 
impõem: 

-  Deus  não  é  cabo  eleitoral  de 
ninguém,  de  modo  que  candida- 
tura alguma  pode  arvorar-sc 
como  preferida  por  Deus. 

-  Deus  é  santo  e  seu  nome  tem 
de  ser  santificado  (Mt  6.9).  Con- 
denamos, portanto,  o  uso  de  seu 
nome  com  vistas  a  interesses  par- 
ticulares, assim  como  a 
apropriação  indevida  de  símbo- 
los religiosos  com  o  objetivo  de 
ganhar,  os  votos,  de  seus  respec- 
tivos adeptos. 

■  A  opção  de  Deus,  segundo  o 


Evangelho,  é  pela  ética,  pela  justi- 
ça, pela  igualdade,  pelo  povo 
pobre  c  marginalizado  e  pela  dig- 
nidade humana.  Quem  quiser  o 
aval  dejesus  Cristo  tem  de  fazer  as 
mesmas  opções  (I  jo  2.3-6). 

-  Está  do  lado  de  Deus  não  quem 
usa  o  seu  nome,  mas  quem  faz  a 
sua  vontade.  Diz-nos  Mt  7.21-23: 
"Nem  todo  o  que  me  chama  'Se- 
nhor, Senhor'  entrará  no  Reino  do 
céu,  mas  somente  aquele  que  faz 
a  vontade  do  meu  Pai  que  está  no 
céu".  Quando  aquele  Dia  chegar, 
muitos  vão  me  dizer:  "Senhor, 
Senhor,  em  seu  nome  anunciamos 
a  mensagem  de  Deus  e  pelo  seu 
nome  expulsamos  muitos  demó- 
nios e  fizemos  muitos  milagres!" 
Então  eu  responderei:  "Nunca 
conheci.  Afastem-se  de  mim,  vocês 
que  só  fazem  o  mal I"  èparaissc 
que  o  eleitor  cristão  deve  atenta 
antes  de  sufragar  qualquer  candi 
datura. 

-  Qualquer  invocação  ao  nomi 
de  Deus  que  não  tenha  como  ob 
jetivo  honrar-lhe  pela  obediência, 
é  pecado.  "E  Deus  não  tomará  por 
inocentequem  invocar  o  seu  sant 
nome  em  vão"  (Ex  20.7). 

3  •  Declarar  que  a  democraci 
necessita  de  partidos  fortes 
ideariamente  definidos  e  não  de 
"salvadores  da  pátria"  que  por 

natureza  costumam  ser  populistas, 
messiânicos,  exclusivistas  e  auto 
ritários,  o  que  contradiz  a  tradiçSi 
cristã  democrática. 

A  luz  desta  declaração  exorta 
mos  a  lodos  ao  exercício  livre 
soberano,  consciente  e  responsá- 
vel de  sua  cidadania  através  do 


Para  a  glória  de  Deus 


Rev.  Abival  Pires  d 
Bispo  Glauco  S.  de  Lima  - 
Bispo  Geova 
Bispo  Sur 
Rev.  RoK  Schi 
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Como  se  conta  uma  história 

(1  Coríntios  9.20-23) 


Martin  Buber,  filósofo  ju- 
deu que  viveu  entre  1878  e 
1965,  escreveu  uma  fábula 
intitulada  "Como  se  conta 
uma  história",  na  qual  disse  o 
seguinte: 

"Certa  vez,  um  rabino  foi 
solicitado  a  contar  uma  histó- 
ria. Todavia,  antes  de  contâ- 
la,  explicou: 

-  Existem  muitas  maneiras 
desecontarumahistória.  Mas, 
para  se  contar  bem  uma  histó- 
ria, deve-se  contá-la  de  tal 
modo  que  ela  se  constitua 

Depois  de  proferir  estas  pa- 
lavras, o  rabino  apresentou  a 
história  que  tinha  para  os  seus 
ouvintes,  dizendo: 

-  Há  muito  tempo  atrás,  eu 
tinha  um  avô.  Ele  era  coxo. 
Isso  dificultava  muito  seus 
movimentos.  Meu  avô  era  in- 
capaz de  andar  direito.  Um 
dia,  meu  avô  foi  convidado  a 
falar  sobre  seu  mestre.  E  ele 
contou  que  seu  mestre  tinha 
um  costume  muito  curioso.  O 
seu  mestre  costumava  saltar  e 
dançar  enquanto  fazia  suas 
orações  de  louvor  a  Deus.  E 
foi  aí  que  aconteceu  um  ver- 
dadeiro milagre.  À  medida 
em  que  ia  falando  sobre  seu 
mestre,  meu  avô  foi  ficando 
cada  vez  mais  empolgado 
com  sua  própria  história.  Ele, 
que  era  coxo,  levantou-se.  E 
começou  a  pular  e  a  dançar, 
para  mostrar  como  seu  mestre 
fazia.  Foi  assim  que,  desde 
aquele  momento,  meu  avô 
ficou  curado  de  seu  grave 
defeito  físico. 

Após  haver  contado  este 
curto  episódio  da  vida  de  seu 
avô,  o  rabino  acrescentou  para 
concluir: 


-  É  assim  que  se  conta  uma 
história". 

Essa  parábola  nos  ensina  que 
a  melhor  maneira  de  se  contar 
uma  história  é  aquela  em  que  a 
pessoa  que  conta  se  identifica 
com  a  história  que  é  contada. 

Ora,  era  exatamente  isso  o 
que  acontecia  com  um  grande 
contador  de  história  chamado 
Paulo.  A  história  que  ele  conta- 
va era  a  de  Jesus  de  Nazaré, 
que  tinha  vivido,  morrido  e 
ressuscitado.  Escrevendo  aos 
cristãos  da  Galácia,  Paulo  con- 
fessou que  se  identificava  tanto 
com  a  pessoa  de  quem  contava 
a  história  que  era  capaz  de 
afirmar:  "Já  não  sou  eu  quem 
vive,  mas  Cristo  que  vive  em 


Todavia,  Paulo  ia  muito  além 
do  rabino  da  fábula  de  Martin 
Buber.  Além  de  se  identificar 
com  a  pessoa  cuja  história  con- 
tava, Paulo  tamlíém  se  identifi- 
cava com  as  pessoas  que  ouvi- 
am a  história  que  ele  apresen- 
tava. Foi  por  isso  que,  escre- 
vendo aos  cristãos  de  Corinto, 
Paulo  afirmou:  "Entre  os  ju- 
deus, vivo  como  judeu.  Entre 
os  fracos  na  fé,  me  torno  fraco 
também.  Eu  me  torno  tudo  para 
todos". 

Na  verdade,  náo  podia  ser  de 
outra  maneira.  Afinal,  Jesus  é 
Deus  encarnado,  isto  é,  Jesus  é 
Deus  que  se  identifica  plena- 
mente com  o  ser  humano.  Por 
isso,  a  sua  história  só  é  bem 
contada  pelos  que  se  identifi- 
cam com  Ele  e  com  o  povo  que 
a  escuta. 

Ao  que  tudo  indica,  esse  é 
um  dos  grandes  problemas  do 
nosso  tempo.  Sâo  muitos  os 
que  contam  a  história  de  Jesus. 
S5o  poucos,  porém,  os  que  a 
contam  identificando-se  com 
Jesus  e  com  seus  ouvintes.  A 
grande  maioria  fala  de  Cristo 
sem  viver  em  Cristo  e  fala  ao 
povo  sem  viver  a  situação  do 
povo. 

Como  Igreja,  precisamos  vi- 
ver a  história  do  Cristo  que 
contamos,  identificando-nos 
com  as  pessoas  às  quais  fala- 


Rev.  Genon  Correia  de 
Lacerda 


o  Estandarte  ■ 
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Cantar  hinos  ao  Senhor 


A  transitoriedade 
dos  dons 


Tenho,  para  mim,  que  os  dons  do 
Espíritosaotransitónas.  Ninguém  tem 
a  permanência  deles  em  si.  Meu 
argumento  parte  do  ptincrplo  que, 
em  1  Co  1 2.6  nas  diz:  "í  há  diversi- 
dade nas  reallzaçfles,  mas  o  mesmo 
Deus  é  quem  opera  tudo  em  todos". 
Portanto,  é  Ele  que  opera.  Mas,^o 
mais  importante  eaá  no  verso  7:  "A 
manifestação  do  Espírito."  Os  dons, 
que  sâo  do  Espírito,  nnanlfestam-se 
em  nós.  Ninguém  pode  arvorar  para 
si,  a  propriedade  e  pertnanéncla  dos 
dons;  exatamente  para  que  nao  haja 
vaidade,  o  que  tem  sido  multo  co- 
mum em  nossos  dias.  Ni  nguém  pode 
dizer  'eu  tenho  o  dom  de  curar", 
mas  sim  que,  o  Espírito  Santo  mani- 
festa nele  o  dom  de  curar. 

lá  tive  experiência  própria  com 
relação  a  isto.  |à  om  por  pessoas 
enfermas  que  ficaram  curadas,  e 
outras  nSo.  E,  nem  posso  dizer  que  as 
que  ficaram  curadas  foi  por  causa  da 
minha  oraçáo,  uma  vez  que  muitos 
outttK  irmãos  também  oraram,  lá 
oramos  por  pessoas  com  operação 
marcada  e  depoisde  fazer  os  últimos 
exames,  o  médico,  surpreso,  disse 
nao  haver  mais  necessidade  da  cl  mr- 
gla.  Glória  a  tDeusI 

Poderia] nos  dizer  que  Paulo  tinha 
o  dom  de  curar?  No  conceito 
pentecostal,  sim,  uma  vez  que  "mul- 
te» foram  curados  por  Pauto".  Mas 
ele  nao  curou  a  si  próprio  e  nem  a 
Timóteo,  seu  filho  na  fé,  tao  amado; 
enemaindaaTrófimo.oqual  deixou 
doente  em  Mileto.  Certa  vez,  em  um 
culto  no  lar  de  uma  irma,  falei  sobre 
o  poder  de  lesus.  Estava  presente 
uma  senhora,  macumbeira,  e  quan- 
do eu  acabei  de  pregar,  aquela  mu- 
lher me  pediu  para  orar  por  el  a.  Senti 
aquilo  como  um  verdadelrt)  desafio. 
Ela  era  uma  mulher  muito  doente.  O 
seu  quarto  era  uma  verdarieira  far- 
mácia. Só  andava  conduzida.  NSo 
era  vista  por  ninguém,  pois  sequer 
saia  do  seu  quarto.  Mas,  aquela  mu- 
lher foi  curada,  tonou-se  saudável  e 
o  mais  importante,  aceitou  a  Cristo 
como  seu  salvador.  Hoje,  seis  anos 
depois,  é  uma  mulher  alegre  e  apesar 
dos  seus  oitenta  e  poucos  anos,  anda 
sozinha,  até  de  Onlbus,  e  frequenta  a 
Igreja.  Ahl  nao  posso  me  esquecer 
disto:  ela  foi  curada  inclusive  de  uma 
rinite,  e  eu  tenho  rinite,  que  em  cer- 
tas ocasiões  me  atrapalha  bastante 
para  pregar;  já  orei  multo  por  Isso, 
mas  ainda  não  fui  curado.  Deus  seja 
louvadol 

Costumodizer  para  aqueles  que  se 
dizempossuidoresdodomdecura:  - 
Vocêcre,  realmente,  quetemodom 
de  curar?  A  resposta  é:  Sim,  creio.  E 
eu  digo:  Então  voce  é  um  egoísta  e 
sem  amor;  port^  se  eu  cresse  real- 
mer^e  possui  r  esse  dom,  eu  nao  fica- 
ria  errando  os  enfermos  virem  à 
minha  procura  na  Igreja,  eu  iria  ao 
encontro  deles  nas  ruas,  nascasase, 
principalmente,  nos  hospitais;  cu- 


rando um  por  um  e  resolvendo  um 
dosproblemasoOnicosdo  nosso  país, 
que  é  a  saúde.  Acorrtece  que  Isto  é 
perigoso,  polssaindodoamblenteda 
igreja,  num  local  aberto,  mais  públi- 
co, conemorisco  de  ser  apedrejados 
caso  o  milagre  nSo  aconteça;  o  que 
teria  também  acontecido  com  lesus, 
se  Ele  fosse  um  impostor. 

Dirão  alguns:  mas  depende  tam- 
bém da  fé  do  enfertno.  Isso  tem  sido 
uma  boa  desculpa  dos  milagreirtis 
hodiernos;  quando  o  enfemio  fica 
curado,  recebe  a  glória  de  ter  o  dom, 
mas  quando  nao,  lança  a  culpa  no 
pnSprio,  que  nao  tem  fe. 

Mas,  é  venJade  que  nesse  assunto 
há  um  grande  mistério  de  (íeus.  E 
venfade  que  a  algumas  pessoas  que 
Jesus  curtxj.  Ele  disse:  "a  tua  fé  te 
salvou";  mas,  independente  da  fé, 
tudo  acontece  segundo  a  soberana 
vontade  de  Deus;  por  isso  jesus  -  - ' 
ensinou  a  orar  "seja  feita  a  tua  \ 
tade".  Eu  creio  que  lesus  prtxrurou 
estimular  a  fé.  Mas,  nao  tenho  dúvida 
de  que  Deus  é  soberano  e  muitas 
vezes  contraria  a  vontade  (fé)  de 
alguns  e  nao  atende  a  oração. 

Amadiís,  nao  vamos  nos  deixar 
afastar  desta  doutrina  que  é  o  dorso 
central  da  Bíblia;  que  é  o  pilar  prin- 
cipal da  doutrina  presbiteriana.  Tixb 
o  que  acontece  é  pela  vontade  de 
Deus.  Ele  cura,  quando,  como  e  se 
quiser.  Nao  temos  que  reivindicar 
nada  de  Dets,  porque  só  se  reivindi- 
ca aquilo  que  se  tem  direito,  e  nós 
nao  tenrxM  direito  a  coisa  alguma 
CocTW  Paulo,  somos  miseráveis  pe- 
cadores e  só  merecemos 

[Deus,  que  nos  visita  pela  si  

córdia  e  graça.  A  nós  só  nos  cabe 
entender  que  "todas  as  coisas  contri- 
buem paraobemdaqueles  que  amam 
a  Deus".  Experimentemos  a  boa, 
agradável  e  perfeita  vontade  de  [Deus. 
Embora  nem  sempre  nos  pareça  boa, 
nem  sempre  nos  pareça  agradável; 
mas,  com  certeza,  sempre  é  perfeita 
(Rml2.2). 

A  pnDpósito,  apesar  de  r  

dom  de  curar,  por  questão  didática, 
esta  argumentação  é  válida  para  to- 
dos os  demaisdonsdo  Espírito  Santo. 

Irtnaos,  nao  sejamos  como  nossos 
imiaos  de  Corinto,  cheios  de  vaidade 
espiritual,  mas  coloquemo-nos  tao 
somente  àdisposiçao  do  EspíritoSan- 
to,  para  que  Ele,  tao  somente  Ele, 
mani fi!ste-se  através  de  nós paraope- 
rar  os  dons,  sem  ciúme  ouinveja  pelo 
fato  do  Senhor  estar  usando  outros 
por  sua  soberana  vontade. 

Saibamos  de  uma  coisa:  o  Senhor 
nao  divide  a  sua  glória  corr 
guém.  Tudo  o  que  Ele  faz,  por 
i  ntemiédio,  é  para  que  seja  exaltada 
a  sua  soberania,  para  a  sua  próprií 
glória,  honra  e  louvor.  Amém. 


Cantar  hinos  é  um  dos  gran- 
des privilégios  do  crente.  Atra- 
vés deles  aprendemos  as  mais 
básicas  noções  musicais,  tais 
como;  entoar  uma  melodia  de 
modo  afinado,  a  uma  só  voz, 
com  ritmo  e,  muito  importan- 
te, a  fazer  música  em  conjunto. 

Lutero  e  Calvino  sabiam  da 
importância  do  hino  como 
propagador  das  verdades  da  fé 
e  meio  de  comunhão  entre  os 
fiéis.  De  inicio,  para  incentivar 
o  canto  da  congregarão  na  lín- 
gua vernácula,  chegaram  mes- 
3  a  abolir  os  grupos  corais  e 
instrumentos  musicais  que, 
„js  poucos,  foram  sendo 
reincorporados  ao  culto.  Em 
1524,  Lutero  publicou  o  pri- 
leiro  Hinário  da  igreja  refor- 
lada,  com  vários  hinos  ou 
_orais  com  letra  e  música  de 
sua  própria  autoria,  outros  ins- 
pirados em  canções  populares 
da  época  ou  adaptados  de  hi- 
tradicionais  da  Igreja  Ro- 
 la,  e  outros  ainda  especial- 
mente compostos  por  alguns 
dos  mais  importantes  músicos 
do  período.  Calvino  publicou 
em  1 564  o  Saltério  de  Cene- 

metrificados  em  francês  e  me- 
lodias compostas  por  Claude 
Goudimel  e  Louis  Bourgeois. 
Do  ponto  de  vista  musical,  a 
criação  tanto  do  coral  quanto 
dos  salmos  metrificados  repre- 
sentava o  que  de  mais  moder- 
havia.  Dando  proeminên- 
à  linha  melódica,  esta  nova 
forma  musical  era  o  oposto  da 
tradicional  música  polifônica 
então  praticada,  com  suas  li- 
nhas melódicas  independentes, 
sem  preocupação  com  o  resul- 
tado "harmónico.  O  coral  e  o 
salmo  anunciavam  uma  impor- 
tante revolução  musical,  aue 
acabou  por  dominar  os  séculos 
seguintes;  a  noção  de  harmo- 
nia, ou  seja,  a  música  concebi- 
da de  forma  vertical  e  não  ho- 
rizontal. 

O  hino  (coral  ou  salmo)  apre- 
senta ainda  uma  outra  caracte- 
rística musical  importante;  é 
deliberadamente  simples,  com 
uma  melodia  fácil  deser  apren- 
dida, sem  ornamentos,  ritmo 
regular,  texto  acessível  a  qual- 
quer pessoa,  silábico  -  para 
poder  ser  facilmente  cantado  e 
entendido  -  já  que  seu  objetivo 
máximo  é  religioso.  E  assim 
tem  sido  sempre.  Muitos  outros 
hinários  foram  feitos  durante  a 
história  das  nossas  igrejas  re- 
formadas, mas  esta  caracterís- 
tica nunca  foi  esquecida.  Por- 
tanto, se  quiser  ser  bem  preci- 
so, o  coro  da  igreja  não  canta 
hinos,  mas  sim  cânticos  sacros, 
antemas  (palavra  agora  esque- 


Dorotéa  

primeiras  formaturas  (julho  de 
1960)  até  se  tomar  a  competen- 
te musicista  que  é  hoje. 
Formada  em  órgão  pela 
Faculdade  de  Música  Santa 
Marcelina,  concluiu,  em  1985, 
o  seu  mestrado  na  Escola  de 

Música  da  Universidade 
Federal  do  Rio  de  )aneiro.  No 
mesmo  ano  doutourou-se  pela 
Universidade  de  Indiana  (USA), 

com  uma  bolsa  de  Copes. 
Presidiu  a  Associação  Paulista 

dos  Organistas,  de  1977  a 
1 982.  Tem  se  apresentado  em 

recitais,  em  várias  cidades 
brasileiras,  nos  EEUU,  Argenti- 
na e  Uruguai.  Atualmente, 
Dorotéa  é  organista  da  Catedral 
Evangélica  de  São  Paulo. 


os  hinos  sempre  represenUram 
(e  representam)  eó<pressâo  de 
fé,  de  consagração,  de  comu- 
nhão de  um  determinado  gru- 
po de  pessoas.  E  como  tal,  tal- 
vez devessem  ser  encarados  e 
apreciados.  É  comum  hoje  cri- 
ticar-se  certos  textos  de  hinos 
considerados  "fora  de  mcxJa", 
ou  algumas  melodias  que  são 
por  demais  melosas  ou  "qua- 
dradas". Mas,  se  pensaririos 
que  eles  representam  um  sinal 
de  fé,  que  serviam  para  comu- 
nhão entre  nossos  irmãos,  em 
épocas  passadas,  podemos 
cantá-los  e  apreciá-los  de  for- 
ma diferente,  como  parte  de 
uma  tradição  musical  que  nos 
une  através  dos  tempos.  Escre- 
ver um  hino,  letra  ou  música,  é 
um  ato  de  devoção,  não  se 
escreve  simplesmente  por  en- 
comenda, como  pode  fazer  um 
compositor  profissional,  ao  es- 
crever uma  sinfonia.  O  materi- 
al musical  é  o  mesmo:  notas, 
escalas,  figuras  rítmicas  etc,  mas 
a  intenção  é  muito  diversa,  e 
ela  exige  alguma  coisa  a  mais 
do  compositor  ou  autor  do  tex- 
to. 

O  maior  compositordas  igre- 
jas refomiadas,  J .  S.  Bach  (1 685- 
1750),  terminava  todas  suas 
composições  (peças  para  ór- 


Ao  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira 
Direlor  de  "O  Estandarte' 

Tive  a  alegria  de  ser  uma  das 
contempladas  com  o  trabalho 
de  Dorotéa  Kerr,  "Cantar  Hinos 
ao  Sentior",  editado  pelo  Bole- 
tim n''26,  de  28/08/94,  da  Cate- 
dral Evangélica. 

O  primeiro  hino  evangélico 
que  aprendi  na  minha  vida, 
meninade noveanos,  temmelo- 
dia  simples  e  singelo  texto:  "Foi 
na  cruz,  foi  na  cruz,  onde  um  dia 
eu  vi,  meu  pecado  castigado  em 
Jesus".  Ainda  hoje,  umedecem- 
me  os  olhos  quando  o  canto, 
quando  o  cantamos.  Ainda 
hoje...  já  bem  longe  dos  meus 
nove  anos,  podendo  exibir  al- 
gum conhecimento  de  mijsica 
erudita,  apreciando  obras  sofis- 
ticadas, fora  do  alcance  da  cul- 
tura musical  popular,  nunca  por 
falta  de  sensibilidade,  mas  pela 


mesquinhes  que  estabelece  a 


Dorotéa  Kerr,  renomada  Mes- 
tra, Organista,  Regente,  resgata 
com  sua  autoridade  profissional 
e  religiosa,  a  validade  dos  nos- 
sos hinos  tradicionais,  na  bele- 
za e  santidade  de  sua  inspira- 
ção. Que  saudades  de  nossos 
"Salmos  e  Hinos"...  "Bem  de 
manhã,  emboraocéusereno..." 
-  "Eis  os  milhões,  que  em  trevas 
tio  medonhas..."  -  "Ohl  Vem 
me  encontrará  fonte,  da  Jerusa- 
lém do  Céu..." 

Se  oportuno,  pediria  que  nos- 
so "O  Estandarte"  publicasse 
também  o  trabalho  de  Dorotéa. 
Além  de  mim,  sei  que  muitos 
outros  mais  se  alegrariam. 

"Cantarei  com  o  espírito,  mas 
também  cantarei  com  o  enten- 
dimento" (1  Co  14.15). 

Thereza  Andrade 


Cida,  mas  empregada  nas  pri- 
meiras publicações  de  músicas 
para  coro  no  Brasil),  pontue  o 
coro  canta  a  vozes  (duas,  três, 
quatro  ou  mais),  com  melodias 
que  podem  ser  muito  ornamen- 
tadas, com  ritmos  mais  com- 
plicados, que  exigem  pessoas 
com  uma  certa  habilidade  para 
cantar. 

Do  ponto  de  vista  religioso. 


gâo,  cantatas,  paixões,  música 
instrumental)  com  três  letras 
muito  significativas:  S.  D.G., 
que  queriam  dizer  Soli  Deo 
Gloria.  Cantar  um  hino,  ou  fa- 
zer qualquer  outra  manifesta- 
ção musical  no  culto  ao  Se- 
nhor, deve  ser  sempre  "só  para 
glória  de  Deus". 

Dorotéa  Kerr 


AGOSTO/1994 


O  Estandarte 


PENSANDO  JUNTOS 


Televisão,  literatura  e  religião 


A  televiílo  tem  servido  para  di- 
vulgarem nossos  lares  muitas  infor- 
mações nem  sempre  confiáveis.  E 
isso  vem  acontecendo  em  todas  as 
áreas,  como,  por  exemplo,  as  nove- 
las. 

Muitas  vezes  baseada  em  livros,  a 
novela  é  adaptada  para  a  televisão. 
No  seu  enredo  existem  muitas  tra- 
mas que,  desenvolvidas  in(ercala- 
damcnte,  mantêm  o  telespectador 
numa  permanente  expectativa.  A 
novela  enraizou-se  de  tal  maneira 
na  alma  do  povo  bras  ileiro  que  con- 
seguiu até  privar  as  pessoas  do  seu 
convívio  familiar.  Já  nâo  se  conver- 
sa. E  os  diálogos,  quando  ocorrem, 
são  monossilábicos  e  alé  guturais: 
sim,  nSo,  hum!  O  horário  de 
retransmissão  das  novelas  lornou-se 
sagrado.  Nada  deve  perturbar  esse 


Há  na  literatura  temas  que  versam 
sobre  todas  ou  quase  todas  as  alivi- 
dades  humanas.  Nas  novelas,  ro- 
mances, estórias,  crónicas,  contos 
etc,  absorvemos  infinitas  lições  que 
nos  levam  a  ampliar  o  horizonte  de 


A  televisão  tem  sabido  aproveitar 
o  interesse  pelo  desconhecido,  ina- 
to no  ser  humano,  lançando  mão 
das  novelas  para  aumentar,  não  s6 
sua  audiência,  mas  também  seus 
rendimentos  financeiros,  faturando 
alto. 

Vida  rural,  urbana,  relacionamen- 
to social,  conflito  de  gerações, 

ram  enfocados  pela  novela.  Nas  úl- 
timas décadas  temos  vislo  um  inte- 
resse ascendente  pelo  tema  religião, 
principalmente  o  espiritismo. 

artísticos,  provocando  uma  avalan- 
che de  documentários,  programas 
especiais  e  novelas. 

Uma  novela  que  ensina  e  defende 
a  tese  espirita  é  a  "A  Viagem",  exi- 
bida pela  Rede  Globo  de  televisão. 
Nela,  os  telespectadores  e 
em  doses  homeopátic 


eipf  ritas,  frontalmente  contrários ; 
do  crislianisnrK)  e,  princlpalmer 
do  protestantismo. 

'A  Viagem'  ensina,  entre  tar 
coisas,  que  o  homem  vai  viver  c 
sua  famtiia  terrestre,  após 
reencarnações,  podendo  ocorrer,  na 
Terra,  a  possibilidade  de  cada  um 

final,  o  casal  se  unirá  para  sempre. 
Na  Bíblia  não  encontramos  apoio  a 
essa  lese.  Basta  ler  o  texto  de  Mateus 
22.23-33  para  saber  que  no  céu 
seremos  como  anjos,  que  não  se 
casam  e  nem  se  dão  em  casamento. 

Outro  conceito  é  o  de  'encarna- 
do' (pessoa  viva  ■  dentro  do  corpo 
físico)  e  '*desencarnado''(pessoa 
morta  ■  fora  do  corpo  físico).  O 
"desencarnado"  vai  para  um  ambi- 
ente intermediário  entre  a  terra  e  o 
céu,  aguardando  a  oportunidade  de 
ser  chamado  para  entrar  no  céu.  O 
"encarnado"  recebe,  na  Terra,  as 
influências  do  "desencarnado". 

Tais  afirmações  também  não  en- 
contram apoio  bíblico.  Jesus  afir- 
mou ao  malfeitor  arrependido,  em 
Lucas  23.43,  que  naquele  mesmo 


dia,  e 


n  Ele 


falou  em  instância  intermediária,  m 


intitulado  Maria  de  Graça  (Editora 
PendSo  Real)  onde  expõe  as  doutri- 
nas evangélicas  de  maneira  clara* 
objetiva. 

A  leitura  do  referido  romance  leva 
o  leitor,  enquanto  se  delicia  com  as 
aventuras  relatadas,  a  compreender 
as  verdades  eternas  de  que  somente 
Jesus  pode  nos  salvar  do  pecado  e 
somente  nele  lemos  acesso  a  Deus, 

O  espiritismo  ensina  o  contrário. 
Que  é  somente  fazendo  o  bem  que 
leremos  acesso  a  Deus. 

Muitos  séculos  antes,  na  Grécia, 
Aristóteles  já  começava  a  esboçar, 
na  sua  filosofia,  conceitos  que  seri- 
am posteriormente  adotados  por 
Alan  Kardek.  Principalmente,  o  con- 
ceito da  transmigração  da  alma,  em 
seus  escritos:OEvangelho Segundo 
o  Espiritismo,  o  Livro  dos  Espíritos. 

O  cinema  também  tem  sido  usa- 
do pelos  espíritas.  Um  exemplo  é  o 
filme  Ghost  -  do  outro  lado  da  vida, 
O  filme  retrata  um  homem  que  é 
morto,  vítima  de  uma  emboscada,  e 
fica  na  terra,  em  espirito,  para  "de- 
fender" a  noiva,  do  seu  assassino. 
Morto  o  assassino  (que  vai  para  uma 
dimensão  diferente  da  dele,  os  céus 


o  céu. 


.  afirr 


passagem,  Jesu 
claramente  a  impossibilidade  da- 
queles que  estão  na  Terra  de  recebe- 
rem qualquerorientação  dos  que  já 
morreram,  conforme  registro  em 
Lucas  16.19-31. 

O  uso  da  literatura,  em  suas  for- 
mas variadas,  para  expor  doutrinas, 
é  um  dos  meios  pelos  quais  a  igreja 
evangélica  deveria  enveredar. 

Em  conversas  com  o  saudoso  Rev. 
Adolpho  Machado  Corrêa,  disse-me 
ele  que  Origenes  Lessa,  era  de  opi- 
nião que  a  igreja  evangélica  deveria 
desperlar-se  e  aproveitar  os  meios 
de  comunicação  de  massa  para  a 
apresentar  as  verdades  cristalinas 
do  evangelho. 

Foi  assim  que  o  Rev.  Machado 
Corrêa   produziu   o  romance 


o  céu. 

Tais  heresias  devem  ser  rebatidas- 
Os  evangélicos  têmo  dever  de  assu- 

e  ensino.  O  uso  da  imprensa  falada, 

mais  rápido  e  eficiente  para  uma 
boa  formação  de  convicção  cristã 

Os  espiritas  estão  sabendo  apro- 
veitar esses  meios  para  difundir  suas 
idéias  erróneas.  E  nós?  Por  que  não 


Rev.  Roberlo  Viani 


O  crente  e  a  política 


'Sou  decididamente  contrária  à 
participação  do  crente  na  política... 
A  Igreja  deve  precaver-se.  Imporia 
resguardar-se  e  evitar  o  risco  de  ex- 
por seus  membros  ao  contágio  com 
os  impuros  e  contaminação  por  al- 
gum vírus  fulminante  para  ocaráter 
cristão". 

São  palavras  de  um  personagem 
fictício. 

Mas,  quantos  não  pensam  assim? 
Responde-lhe  outro  personagem, 
também  fictício: 

-...a  Igreja  e  o  crente,  como  sal 
da  Terra  e  luz  do  Mundo,  não  po- 
dem escolher  lugar  nem  ambiente 
para  atuar.  Eles  têm  de  aluar  onde  se 
acham  os  pecadores,  sejam  quais 
forem.  E  onde  está  o  pecador  existe 
o  vício,  o  mau  caráter,  o  meio  perni- 

trabalhare  exercer  a  sua  influência 


positiva  e  transformadora.  Ora,  se  o 
crente  nâo  pode  servir  na  política, 
lambém  nâo  poderá  nas  demais  coi- 
sas. Se  a  Igreja  proceder  dessa  for- 
ma, estará  assinando  o  seu  atestado 
de  incompetência  para  formar  e  ofe- 
recer ao  mundo  homens  e  mulheres 
que  nâo  se  deixem  corromper.  É 
necessário  que  os  'santos"  deixem 
o  seu  "Monte  de  transfiguração" 
para  irem  em  socorro  das  almas 
doentias,  ainda  as  piores,  onde  esti- 
verem. Importa  que  os  valentes  dei- 
xem a  fortaleza  e  vão  ao  combate... 
no  campo  de  batalha,  corpo  a  corpo 
com  o  inimigo,  nunca  na  fortaleza. 
Se  a  Igreja  persistir  em  proleger-se, 
em  resguardar-se,  poderá  estar  se 
expondo  a  um  perigo  muito  mars 
grave  e  temível:  o  de  entoar  hinos  ao 
ladoda  cratera  do  vulcão,  podendo, 
a  qualquer  instante,  ser  envolvida 


pelas  lavas...  Não  pode  o  lavrador 
recusar  o  trabalho  na  roça  que  está 
a  perecer  no  mato,  para  não  sujar  a 
sua  roupa.  Tampouco  o  médico, 
recusar-se  a  assistir  ao  portador  de 
doença  infecciosa  grave,  por  receio 
do  vírus  perigoso..." 

Este  expressivo  texto,  tão  oportu- 
no, consta  do  livro  "UM  POUCO 
DA  TERRA,  UM  POUCO  DO  CÉU", 
que  está  sendo  escrito  pelo  Rev, 
Brasílio  Nunes  de  Alvarenga,  pastor 
aposentado  e  jubilado  do  Presbité- 
rio de  Botucatu,  desde  1989  ocu- 
pando o  cargo  de  Secretário  Perma- 
nente do  Presbitério.  Agradecemos 
ao  pastor  a  sua  colaboração  e  dela 
nos  valemos  para  cumprimentar 
nossos  irmãos  que  foramcandidatos 
a  cargos  de  representação  popular, 
nesta  eleição.  Que  Deus  os  guarde  e 
os  acompanhe  sempre. 


Revendo  o  antigo 
rebanho 


Firulmente,  depois  de  um  mau  perí- 
odo, de  enfermidade  e  outros  contra- 
tempos, peta  graça  de  Deus  estou  vol- 
tarno  ás  mlnTtas  atividades.  Alguém, 
ruturalmente,  deve  estranhar  esse  meu 
retomo  "ás  minhas  atividades',  uma 
vez  que  estou  (ubllado,  É  válida  a  estra- 
nheza, Mas  eu  o  faço  por  dois  motivos 
que  considero  muito  Importantes,  O 
primeiro  é  Informar  aos  madunx  da 
nossa  muito  amada  Igreja  Presbiteriana 
IndeperKiente  o  que  ainda  estão  fazerv 
do  alguns  dos  seus  jubilados;  o  segun- 
'  '  '  fitivar  os  jovens  que  a(  estão, 
crista  da  onda,  a  buscar  o 
sagrado  nao  como  uma  pro- 
fissão qualquer,  (enquanto  o  mercado 
de  trabalho  melhora),  e  sim  como  um 
apostolado,  como  uma  missão  do  céu, 
á  qual  os  próprios  anjos  desejaram  ser- 
vird  Pel. 12-13).  Mas  Deus,  nos  seus 
propósitos  e  na  sua  soberania,  reservou 

fiou-nosa  sublime  missão  de  evangelizar 
o  mundo.  E  para  que  bem  nos  conduza- 
mos  no  desempenho  dessa  gloriosa 
missão,  é  preciso  que  ganhemos  cons- 
ciência de  que  somos  devedores  da 
mensagem  que  ele  nos  entregou  para  o 
mundo,  do  seu  coração  para  o  coraçào 
do  pecador,  para  asalmas que  perecem 

Jesus,  no  seu  último  encontro  com  os 
seus  discípulos,  na  Caliléia,  um 
pouquinho  antes  de  ser  assunto  ao  céu, 
informou-05,  dizendo;  'Toda  a  autori- 
dade me  foi  dada  no  céu  e  na  terra",  e 
ordenou-lhes:  'Ide  por  todo  o  mundo  e 
pregai  o  evangelho  a  toda  criatura".  No 
encontro  que  teve  com  Jesus,  no  cami- 
nho de  Damasco,  Paulo  sentiuque  hou- 
ve profunda  tr^sformaçâo  em  sua  vida. 
Estava  convertido  ao  Senhor  Jesus,  Não 
era  mais  Saulo  de  Tarso,  era  Paulo, 
Apóstolo.  Bem  mais  tarde,  depois  de 
cnjzar  o  Mediterrâneo  algumas  vezese 
de  evangelizarquasetodaa  Macedónia, 
vamos  encontrá-lo  frente  a  Irente  com 
Festo  e  Agripa,  em  Cesaréla,  quando 
fazia  a  sua  defesa.  Ali,  inflamado,  já  ele 
dizia  ao  rei  Agripa;  "Náo  fui  desobedi- 
ente à  visão  celestial,"  Sentindo,  pare- 
ce, suas  convicções  estremecerem. 
Festo  interferiu  em  alta  voz:  "Estás  lou- 


Vale  a  pena  ler  de  novo 
Como  se  deve  orar 
(Matem  6,S-8) 

E,  quando  orardes,  não  sereis 
comos  os  hipócritas;  porque  gos- 
tam de  orar  de  pé  nas  sinagogas  e 
nos  cantos  das  praças,  para  serem 
vistos  dos  homens.  Em  verdade  vos 
digo  que  eles  já  receberam  a  re- 
compensa. 

Tu,  porém,  quando  orares,  entra 
no  leu  quarto  e,  fechada  a  porta, 
orarás  a  teu  Pai  que  está  em  secreto; 

recompensará, 

E,  orando,  não  useis  de  vâs  repe- 
tições, como  os  gentios;  porque 
presumem  que  pelo  seu  muito  falar 
lerão  ouvidos, 

NSo  vos  assemelheis  pois,  a  eles; 
porque  Deus,  ovosso  Pai,  sabe  o  de 
que  tendes  necessidade,  antes  que 
lho  peçais. 


CO,  Paulo;  as  multas  letras  te  fazem 
delirar".  Ao  que  ele  responde  ainda 
mais  vibrante:  "tu  nâo  deliro,  ô 
potentíssimo  Festo;  antes  digo  palavras 
de  verdade  e  de  um  sáo  juízo",  E,  num 
raciocínio  rápido,  envolveu  o  rei  Agripa 
como  testemunha  de  tudo  o  que  ele 
vinha  expondo;  'O  ret  diante  de  quem 
falo  com  ousadia  sabe  estas  coisas,  pois 
náocreloquenadadisto  lhe  seja  oculto; 
porque  isto  nâo  se  fez  em  qualquer 
canto",  E  Interpela:  "Crês  tu  nos  profe- 
tas, Ó  rei  Agripaí'  E  antes  do  rei  abrir  a 
boca,  ele  mesmo  confirma;  "Bem  sei 
que  crês",  Agripa,  temendo  talvez  pe- 
las conseqUêrKias  daquele  diálogo,  to- 

Paulo:  'Por  pouco  me  queres  persuadir 
a  que  me  faça  cristáo".  Ao  que  Paulo 
responde  com  calor:  "  Prouvera  a  Deus 
que,  ou  por  pouco  ou  por  muito,  nâo 
somente  tu,  mas  também  todos  quantos 

tais  qual  eu  sou,  exceto  estas  cadeias," 
Eis  al  o  grande  exemplo  de  coragem 
e  destemor  que  ele  nos  legou,  para  o 
bom  desempenho  da  missão  a  que  nos 
chamou  o  Senhor  jesus. 

A  minha  tumia,  de  1926,  no  Seminá- 
rio  Evangélico  do  Norte  (presbiteriano) 
aproveitou  muito  do  grande  Apóstolo 
dos  Gentios,  Pelo  menos,  assimilou 
muito  do  seu  ensino,  da  sua  doutrina,  do 
seu  pensamento  missionário,  da  sua 

ouvimo-lo  dizendo  á  igre|a  de  Corinto: 
"Somos  embaixadores  em  nome  de 
Cristo"  -  -Sede  meus  imitadores",  E  á 
Igreja  de  Filipos,  com  todo  o  seu  amor 
pastoral:  "Vós  sois  minha  alegria  e  co- 

Ghino  cantado  pela  turma  na  soleni- 
dade de  formatura  foi  o  de  número  528 
-  "Nem  sempre  será  para  onde  eu  qui- 
ser"... Deste  eu  tomei  porbandeira  a3* 
estrofe:  'Um  canto  obscuro  eu  quero 

nhor.  Enquanto  for  vivo  eu  vou  traba- 
lhar em  prova  do  meu  grande  amor." 

Eis  por  que  eu  nâo  posso,  nâo  devo  e 
nâo  quero  deixar  de  trabalhar,  mesmo 
jubilado,  na  seara  do  meu  bom  Senhor. 

Rev.  Sebastião  G.Moreira 


Atenção,  assinantes 


Estamos  resolvendo  os  proble- 
as  relacionados  com  a  remessa 
deste  jornal  aos  seus  assinantes. 
Para  isso.  pedimos  sua  cooperação 
indispensável,  conferindo  a  data 
de  vencimento  de  sua  assinatura, 
marcada  na  etiqueta  dc  endereça- 
mento colada  na  última  página- 

Sc  sua  assinatura  estiver  prestes 
I  vencer,  renove-a  logo,  para  evitar 
I  intemipçfio  do  recebimento  de 
'O  Estandarte" .  automática  por  ser 
controlada  pelo  computador,  Te- 
los  procurado  tomar  o  jornal  mais 
bonito,  mais  interessante,  mais  in- 
formativo, Lcia-o.  Assine-o.  Cola- 
bore nele.  Consiga  mais  assinan- 
tes. "O  Estandarte"  é  o  órgto  ofici- 
al dc  nossa  Igreja  -  é  o  seu  jornal. 


-AGOSTO/ 1994 
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Compatilhar  o  Evangelho  no 
dia-a-dia  das  ruas 


:riança  a 


O  falor  que  leva  u 

dVruTem^O»/»  dos  casos,  é  a 
violência.  'A  violência  na  casa, 
muitas  vezes,  é  muito  pior  que  a 
das  ruas  -  informa  Beverly, 
missionária  norte-americana  que 
trabalha  com  crianças  de  rua  em 
Sâo  Paulo,  há  4  anos,  a  convite  da 
IPI  do  Brasil  -  porque,  onde  mo- 
ram, os  meninos  e  meninas  têm  de 
conviver  com  pais  (ou  padrastos) 
e  mães  que  bebem,  e  balem  neles, 
desde  bem  pequenos" - 

Beverly  e  Knox,  pais  de  Claire, 
uma  menininha  linda  e  sapeca, 
participam  de  um  trabalho  de  de- 
dicação integral  no  Centro  Comu- 
nitário do  Piqueri,  grupo  que  atua 
na  Lapa  e  Lapa  de  Baixo.  O  centro 
tem  uma  ligaçãooperacional  com 
a  Pastoral  do  Menor,  mas  funcio- 
na em  caráler  melo  ecuménico, 
contando  com  o  trabalho  de 
metodistas,  católicos,  agnósticos 
e  presbiterianos  (como  Beverly  e 
Knox,  que  fazem  parte  do  Presbi- 
tério de  Santana  da  iPI  do  Brasil). 

O  casal,  extremamente  simpá- 
tico e  fortemente  conscientizado 
sociologicamente,  transmitiu  ao 
nosso  jornal  interessantes  esclare- 
cimentos sobre  o  seu  trabalho  e 
suas  perspectivas. 

Tirar  meninos  da  rua 

Esse  é  o  objetivo  final,  confor- 
me Knox.  Porém,  sem  a  idéia  de 
metas  de  resultados.  Nos  meses 
deste  ano,  por  exemplo,  conse 
guiram  tirar  3  crianças  da  ruâ 
"Somente  três?"  -  é  a  pergunta 
quetodos  fazem,  aqui  e  nos  EEUU 
Mas,  Knox  explica,  com  emoção, 
que  para  eles,  para  o  movimenio 
"Cada  vida,  cada  criança  vaie 
uma  vida  muito  preciosa  aos  olhos 
de  Deus.  Além,  dos  30  ou  40  que 
estamos  acompanhandoeque  vão 
recebendo,  gota  por  gota,  o  nosso 
amor  cristSo,  apreendendo  que  é 
possível  confiar  em  pessoas  hu- 
manas. Mesmo  os  que  não  que- 
rem saber  de  deixar  as  ruas.  O  que 
pretendemos,  com  nosso  traba- 


lho, é  que  eles  consigam  ter  uma 
vida  abundante,  semi  normal.  Tra- 
balhando, estudando,  não  passan- 
do fome,  sendo  respeitados,  sen- 
tindo a  liberdade,  conhecendo  e 
defendendo  os  seus  direitos." 

E  Bervely  acrescenta;  "quere- 
mos compartilhar  com  eleso  Evan- 
gelho, no  seu  dia-a-dia". 

Quem  sio  as  crianças 
de  rua 

Há  os  que  passam  pelas 


mas  não  niuiam  ima  IUQ3. 

pedem  esmolas,  não  usam  drogas, 
não  roubam.  São  de  faixas  etárias 
bem  baixas  (de  4  a  1  2  anos)  e 
muitos  frequentam  escolas.  "De- 
pois das  aulas,  pegam  o  trem  e  vão 
pedindo  as  esmolas.  O  mesmo 
acontece  nos  faróis  das  ruas  e 
avenidas;  chegam  a  ganhar  de  20 
a  30  reais  por  dia,  o  que  não  é 
pouco"-  comenta  Beverly. 

Knox  explica  que  as  crianças  de 
grupos  como  esses,  sempre  orga- 
nizados tipo  famílias,  têm  grande 
possibilidade  de  virarem  crianças 
de  rua,  que  moram  na  rua.  'Estes 


Eles 


,m  drogas,  roubam. 
Para  se  drogar,  usam  os  esmaltes 
para  unhas  (mais  baratos  e  fáceis 
de  achar)  e  roubam  normalmente, 
bêbados,  idosos,  crianças.  Em  ge- 
ral, sem  armas.  Hoje,  além  do 
esmalte  e  da  maconha  (ainda  uti- 
lizada), o  grande  consumo  é  do 
crack.  Custa  caro,  sim,  mas  eles 
conseguem  o  dinheiro  como  fruto 
do  que  roubam". 

Quem  são  os 
"pais  de  rua" 

"Sempre  há  adultos  por  trás  dos 
grupos  de  crianças  -  conta  Beverly 
-  adultos  que  dão  as  ordens,  rece- 
bem o  dinheiro  roubado  (ou  os 
produtos,  toca-fitas  dos  carros,  por 
exemplo)  e  distribuem  as  drogas 
para  os  meninos  levarem  aos  con- 
sumidores". Esses  adultos,  que 
exploram  as  crianças  de  rua,  são 
chamados  de  "pais"... 

Como  é  o  trabalho 

A  principal  diferença  entre  a 
maneira  de  agir  do  Grupo  em  que 
atuam  Knox  e  Beverly  e  outros 
movimentos  que  trabalham  com 
crianças  de  rua  é  o  caráter 
assislencialista  de  muitos  deles. 
Knox  explica  que  o 
assistencial  ismo  se  caracteriza 
pela  pura  e  simples  distribuição 
de  comida,  pelos  banhos,  pela 
barba,  pelo  albergue  momentâ- 
neo. "Nosso  acompanhamento  é 
permanente,  de  corpo-a-corpo. 
Feito,  sempre  com  o  maior  senti- 
do de  respeito.  Não  damos  comi- 
da a  eles,  porque  isso  eles  mesmo 
conseguem.  Às  vezes,  damos  rou- 
pas. O  que  procuramos  teimosa- 
mente é  criar  vínculos  com  os 
meninos  e  meninas  de  rua,  laços 
de  amizade  e  confiança.  Outro 
dia,  um  deles  disse  que  nos  aceita 
porque  respeitamos  o  que  eles 
falam.  É  muito  difícil  fazer  esse 
acompanhamento  a  que  nos  pro- 
pomos. Os  meninos  de  rua  são 
instáveis,  às  vezes  estão  lá,  às 


vezes  somem  do  nosso  convívio. 
As  vezes  estão  felizes  com  nossa 
presença,  outras,  se  distanciam. 
Procuramos  nunca  nos  esquecer 
do  fundamental;  eles  são  crian- 
ças, com  características  de  crian- 
ças. Mesmo  marcadas  pela  dure- 
za da  vida  e,  por  Isso  mesmo,  em 
muitos  casos,  com  idade  mental 
bem  defasada  da  idade  física.  Além 
de  levar  às  ruas  bolas  de  futebol  e 
jogos  educativos,  oferecemos 
acompanhamento  médico  (até  ci- 
rurgias), encaminhamento  esco- 
lar (encontro  de  vagas)  e  acertos 
na  documentação  pessoal". 

O  lado  espiritual 

o  casal  de  missionários  expli- 
cou que  esse  é  um  aspecto  muito 
complicado.  "Difícil,  quem  tem 
sofrido  tanta  violência  e  tanta  re- 
jeição, entender  um  Deus  de  amor, 
um  Cristo  cheiode  graça,  com  um 
plano  para  sua  vida.  Nem  o  peca- 
do, nem  o  perdão  do  pecado  não 
têm  sentido,  quando  não  há  cons- 
ciência clara  do  certo  e  do  errado; 
-  afirma  Knox.  "Por  outro  lado  - 
diz  Beverly  -  sâo  enormes  as  bar- 
reiras culturais,  os  preconceitos 
criados  pelo  cristianismo  impor- 
tado, o  único  de  que  ouviram 
falar.  Cristianismo  geralmente  ex- 
plorador, com  seus  shows  e  seu 
evangelho  da  prosperidade,  tão 
longe  da  vida  real  das  pessoas". 

Ela  conta  também  que  "pratica- 
mente todos  os  meninos  de  rua 
com  quem  tem  trabalhado,  acre- 
ditam em  Deus.  Só  que  é  aquele 
Deus  horrível,  castigador  e 
castrador.  A  influência  sobre  eles, 
da  macumba e  umbanda,  também 
é  bastante  forte".  Outro  problema 
de  difícil  encaminhamento  é  o 


dos  grupos  de  pessoas  para  estagiar 
nas  ruas.  Será  comprada  uma  casa 
para  servir  de  albergue  de  meno- 
res já  preparados  para  isso,  pron- 
tos aaceitar  algumas  regrase  limi- 
tes. Mesmo  os  que  desejam  conti- 
nuar frequentando  as  ruas.  Tam- 
bém, uma  casa  para  pacientes  com 
AIDS  e  para  meninas  com  filhos 
portadores  do  HIV.  E  ainda  gabi- 
nete dentário  para  uso  dos  meni- 
nos e  meninas  de  rua.  Esses  proje- 
los  têm  o  nome  de  Vida  Verde, 
passando  conceitos  de  vida  sau- 
dável, vida  nova  e  esperança. 


e  de  n 


IS  de  r 


MenliK»  de  ma,  da  Lapa 


nossas  igrejas.  "Como  integrá-los 
noCorpodeCrÍ5touniversal?Tem 
lugar  para  eles?  Claro  que  sim. 
Mas,  como?  Onde?  Esse  é  um 
grande  desafio". 

Traficantes,  policiais  e 
meninos 

Knox  conta  que,  para  os  adultos 
-especialmente  os  traficantes  e 
policiais  -  os  meninos  de  rua  sâo 
vistos  como  "bandidos",  cujo 
desaparecimento  passa  a  ser  até 
algo  desejável.  Mas,  que,  com  os 
conlatos  entre  eles,  até  mesmo 
jogando  futebol  juntos,  esses  pre- 
conceitos passam  a  ser  confronta- 
dos com  a  realidade  de  que  se 
trata  também  decrianças.  Isso  tem 
tido  algum  efeito,  leve  mas  pro- 
fundo na  lenta  conscientização 
dos  adultos. 

Perspectivas 

o  trabalho  desenvolvido  atra- 
vés da  missão  de  Beverly  e  Knox, 
no  Brasil,  vai  entrar  brevemente 
em  nova  fase,  com  a  implantação 
de  alguns  projetos  da  1*  IPI  de  Sâo 
Paulo,  junto  com  a  PCUSA  (Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
da  América)  e  com  a  Fundação 
a  Franco.  Serão  contrata- 


JEA 


"Eu  quero  que  valorize  o  que 
você  tem.  Você  é  um  ser,  você  é 
alguém  tão  importante  para  Deus. 
Nada  de  ficar  sofrendo  angústia  e 
dor,  nesse  seu  complexo  inferior, 
dizendo,  às  vezes,  que  não  é  nin- 
guém. Eu  venho  falar  do  valor  que 
você  tem".  (A  canção  preferida 
pelas  crianças  do  Jeame). 

O  ambiente  é  uma  mistura  de 
sala  de  aula  e  igreja.  Depois  das 
9;30  ninguém  entra.  Por  isso, 
muitos  dormem  ali  na  porta,  ansi- 
osos por  aquele  momento.  Uma 
velhaguitan-a,  acompanhada  pelo 
batuque  nas  mesas,  leva  até  eles  o 
prazer  da  música.  Ofilme  no  vídeo 
é  o  principal  atrativo.  Na  parede, 
os  desenhos  revelam  suas  impres- 
sões de  um  mundo  que  não  lhes  é 
nada  generoso.  A  maioria  é  inqui- 
eta e  tem  a  atenção  dispersa.  Em 
comum,  todos  ali  buscam  um 
para  continuar  acreditan- 


do n 


vida. 


1  sala  cedida  pela  Caixa 
Económica  Federal  funciona  o 
jeame  (projeto  Jesus  Ama  a  crian- 
çaeoadolescente).  Localizadona 
Praça  da  sé,  o  pequeno  espaço 
reúne  menores  carentes  de  diver- 
sas regiões  do  Centro  de  São  Pau- 
lo. 

O  Jeame  surgiu  em  1981,  por 
iniciativa  da  Primeira  Igreja  Batis- 
ta de  São  Paulo.  Seu  principal 
objetivo  é  proporcionar  aos  me- 
nores condições  sociais,  profissi- 

afastando-os  dos  "pais  Je  rua"  e 
apoiando-os  ao  deixarem  institui- 
ções oficiais  que,  sob  a  ótica  do 
Jeame,  funcionam  como  escolas 
de  criminalidade. 

O  Jeame  começou  com  um  tra- 
balho junto  a  menores  da  FEBEM. 
Como  viram  que  o  trabalho  dessa 
instituição  nâo  obtinha  sucesso, 
pois  a  maioria  dos  menores  volta- 
va a  viver  na  rua,  optaram  por  um 
projeto  mais  ativo.  A  princípio, 
montaram  uma  cabine  na  Praça 
da  Sé,  onde  prestavam  assistência 
daquela  região. 


o  Estandarte 


lá  13  anos  na  luta 


pressão  da  PM  e  da  Pastoral 
Menor  acabou  por  obrigar  o 
a  se  retirar  da  Praça,  por 
inações  da  Justiça.  "De- 
de  dois  anos  voltamos  à  Praça 
lé,  agora  numa  sala.  A  bênção 
na  foi  nnaior",  lennbra  Aylton 
Souza  -coordenador  geral  do 

O  Exempla  do  Jeame 

)safá  representa  o  sonho  de 
as  crianças  de  rua. 
s  10  anos,  os  pais,  alcoóla- 
3  internaram  na  FEBEM.  "Era 
colónia  agrícola.  Lá  tinha 
a  sacanagem.  Os  seguranças 
-.ocavam  brigas  entre  a 
lecada  e  depois  ainda  queriam 
rada",  conta. 

,  5  anos,  foi  para  a  casa  da 
,quecuidava  de  seu  irmãomais 
).  A  esperança  de  um  novo  lar 
frustrou-se.  "Me  tratavam 
,  preconceito,  pelo  meu  pas- 
lo  não  ter  sido  tão  bom  como  o 
- ',  recorda. 

ísafá  acabou  na  rua.  Com  seu 
lio,  saiu  em  busca  de  uma  vida 
lhor.  Passou  pelaSé,  Largo Tre- 
de  Maio,  conheceu  também  as 
s  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Ceará. 
'Perdi  meu  irmão  e  muitos  com- 
heiros.  Mas,  graças  a  Deus, 
j  destino  foi  diferente",  conta, 
fevereiro  deste  ano,  Josafá  vi- 
sem esperança  alguma.  "Foi 
ivés  do  Jeame  que  passei  a 
editar  que  era  possível  um  fu- 
J  melhor". 

'  vida  de  Josafá,  sem  dúvida 
dou.  Atualmente  vive  na  casa 
uma  das  voluntárias  do  Jeame 
Tiã  Leonor  Duarte  dos  Santos, 
ticipando  ativamente  do  traba- 
Ma  instituição.  Seu  maior  obje- 
lé  fazer  teologia  e  ministrar  o 
ngelho  às  crianças  de  rua.  "Eu 
■ro  ser  evangel  ista.  Tenho  mui- 
vontade  de  poder  ajudar  os 
Us  amigos,  que  ainda  estão  na 
diz. 

^s  crianças  que  vivem  na  rua 
monstram  grande  esperança  de 


um  futuro  melhor.  "Eu  quero  tra- 
balhar de  mecinico.  Antes  de  vir 
para  a  rua,  eu  ajudava  o  meu  tio", 
recorda  Dario,  12  anos,  há  5  na 

"Eu  pretendo  um  dia  sair  da  rua. 
Mas  nunca  tive  oportunidade. 
Quando  tiver  eu  saio",  acredita 
Rosângela.  Ela  vive  falando  em 
melhorar  de  vida,  voltar  para  casa 
e  ajudar  a  mãe.  "Minha  mãe  pre- 
cisa muito  de  mim  do  lado  dela. 
Mas  não  desse  jeito. .."  -  Rosângela 
é  viciada  em  crack. 

"Pretendo  arrumar  uma  mulher 
digna.  Uma  pessoa  que  me  dê 
valor.  Mas  para  eu  sair  da  rua,  só 
com  uma  situação  económica", 
conta  Wesley,  o  Pixote,  15  anos, 
há  7  no  Anhangabaú. 

O  Jeame  acredita  que  o  com  o 
engajamento  de  toda  a  sociedade 
o  problema  do  menor  abandona- 
do pode,  facilmente  ser  resolvido. 
"Se  resgatássemos  umaúnica  vida, 
nosso  esforço  já  estaria  recom- 
pensado", diz  Virgílio.  "Eu  espe- 
ro encontrar  alguém  que  me  dê 
um  apoio.  Quero  trabalhar  e  ter 
um  outro  lugar  para  viver",  diz 
Amanda,  18  anos,  há  7  no 
Anhangabaú. 

A  resolução  do  problema  do 
menorabandonadovaimuitoalém 
da  criação  de  centros  para  recupe- 
ração. A  maior  carência  é  de  mão- 
de-obra  qualificada.  Não  um  tra- 
balho de  formação  de  educado- 

'^'^"Em  algumas  instituições  os 
próprios  menores  ditam  as  regras, 
com  os  maiores  cuidando  da  dis- 
ciplina. Nas  instituições  oficiais  o 
quadro  é  mais  precário  ainda.  A 
violência,  empregada  para  man- 
ter a  disciplina,  só  agrava  a  situa- 
ção da  delinquência  a  que  eles 
estão  submetidos",  critica  irmã 
Leonor  -  do  jeame. 

Jairo  Camilo  e 
Roberto  Cotrií  Ozano 
Estudantes  de  jornalismo  da 
Faculdade      Cásper  Libero 


SÍNODOS  ASSUMIRÃO  O  SEU  VERDADEIRO  PAPEL 
Entrevista  com  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho, 
candidato  à  presidência  do  Supremo  Concílio 


o  E«t:  Está  se  aproximando  a 
eleição  do  Supremo  Concílio,  o 
Sr.  é  um  dos  candidatos,  e  a  Co- 

pági  na  de  cada  vez  (duas  no  total) 
para  cada  um  dos  candidatos.  Das 
propostas  de  sua  Chapa  Participa- 
ção, qual  é  a  questão  que  o  Sr. 
gostaria  de  enfatizar  neste  mo- 
mento? 

Rev.  Godoy:  Nossa  Chapa  tem 
estudado  bastante  a  questão  da 
comunicação  da  cúpula  com  a 
base  da  Igreja.  Um  dos  primeiros 
problemas  que,  neste  campo, 
estamos  detectando,  está  relacio- 
nado com  a  comunicação  dos 
concílios  entre  si.  Por  exemplo,  o 
sínodo  não  pode  permanecer  no 
vácuo  em  que  está. 

O  E«t:  Como  a  Chapa  PARTICI- 
PAÇÃO pretende  recuperar  a  fi- 
gura do  sínodo? 

Rev.  Codoy:  Já  houve,  no  passa- 
do, um  movimento  de  reforma  na 
nossa  Constituição  que  pretendia 
extinguir  o  sínodo,  justamente 
porque  este  concílio  estava  de- 
sempenhandoum  papel  meramen- 
te decorativo  na  administração  da 
Igreja.  Levando  em  conta  e  exten- 
são do  território  brasileiro  e  as 
pontas  geográficas  em  que  nossa 

çâoa  fazer;  será  que  não  poderí- 
amos ver  recuperado  plenamente 
o  papel  do  sínodo,  como  aconte- 
ce, por  exemplo,  na  Igreja 
Presbiteriana,  nossa  Igreja-mãe, 
onde  o  sínodo  exerce  a  sua  função 
com  a  propriedade  e  eficácia  ine- 
rentes ao  regime  presbiteriano? 
Do  ponto  de  vista  do  governo 
presbiteriano,  se  permanecer  esse 
hiato  que  aí  está,  teremos  muitas 
dificuldades  pela  frente.  Preten- 
demos, portanto,  dar  condições 
físicas  e  financeiras  para  que  to- 
dos eles  funcionem  a  contento  em 
suas  regiões  eclesiásticas. 

O  E«t:  Em  termos  práticos,  o  que 
isto  significa? 

Rev.  Codoy:  Significa  que  re- 
cursos financeiros  e  humanos  de- 
verão ser  colocados  à  disposição 
dos  nossos  doze  sínodos  paraque 
eles,  os  sínodos,  façam  a  esperada 
e  sonhada  ligação  entre  a  cúpula 
e  a  base  da  Igreja. 

O  E»f :  De  onde  virão  os  recursos 
eiros? 


dos  mais  do  que  já  são.  Afinal,  os 
presbitérios  já  têm  os  seus  com- 
promissos com  os  seus  campos, 

pastores,  com  o  seu  trabalho  mis- 
sionário, com  os  seus  candidatos 
ao  ministério  ele.  Além  do  mais, 
as  divisões  de  presbitérios  ocorri- 
das não  há  muito  tempo  enfraque- 
ceram alguns  deles.  Depois  des- 
sas divisões,  alguns  presbitérios 
ainda  não  se  estabeleceram  com  a 
firmeza  orgânica  que  precisariam 
ter. 


Supremo  Concílio? 

Rev.  Codoy:  Os  próprios 
sínodos,  que  serão  responsáveis 
pelos  seus  orçamentos-programas. 
Daqui  para  frente,  os  sínodos  de- 
verão apresentar  à  Comissão  Exe- 
cutiva esses  orçamentos-progra- 
mas, visto  que  cada  sínodo  tem 
um  representante  junto  à  Comis- 
são Executiva,  e,  no  entendimento 
com  os  demais  sínodos,  discutirá 


fin; 


Rev.  Godoy:  No  momento,  até 
que  os  sínodos  se  estabilizem  e 
assumam  efetivamente  o  seu  pa- 
pel, os  recursos  financeiros  de- 
vem ser  alocados,  na  sua  massa 
maior,  pelo  Supremo  Concílio.  Os 
presbitérios  não  devem  ser  onera- 


O  Eit:  Mas  não  há  um  pouco  de 
paternalismo  nessa  proposta? 

Rev.  Codoy:  No  começo  há. 
Com  o  passar  do  tempo,  os  sínodos 
terão  condições  de  andar  com  as 
próprias  pernas,  pois  deverão  atin- 
gir a  sua  maioridade  e  proclamar 
a  sua  autonomia.  Esta  nova  políti- 
ca administrativa  fará  com  que  os 
próprios  sínodos  discutam  todas 
estas  questões  com  os  seus  presbi- 
térios. Dessa  forma,  o  elo  de  liga- 
ção dos  sínodos  com  os  seus  res- 
pectivos presbitérios  se  tornará 
muito  forte,  o  que  terá,  necessari- 
amente, os  seus  desdobramentos 
na  comunhão  que  os  presbitérios 
terão  entre  si.  No  momento,  a 
consciência  de comunhâodasigre. 
jas  de  um  mesmo  presbitério  não 
é  muito  forte.  E  a  consciência  de 
comunhão  dos  presbitérios  entre 
si  é  menos  forte  ainda.  Al  é  que 
entrarão  os  sínodos  para  promo- 
ver essa  consciência  de  comu- 
nhão, hoje  mais  do  que  necessária 
para  a  expansão  missionária  da 
nossa  Igreja.  Os  presbitérios  po- 
derão perfeitamente  desenvolver 
programas  conjuntos  na  área  de 
educação  cristã,  de  diaconia, 
laicato  e  missões.  Programas  Iso- 
lados são  sempre  mais  custosos, 
ineficientes  e,  às  vezes,  improdu- 
tivos. Já  paramos  para  imaginar  o 
papel  preponderante  que  os 
sínodos  poderão  desempenhar  na 
retomada  do  crescimento  da  nos- 
sa Igreja?  É  simplesmente fantásti- 
col 


sará  montar  a  sua  secretaria  exe- 
cutiva, selecionar  pessoas  habili- 
tadas para  o  gerenciamento  des- 
sas novas  políticas  de  administra- 
ção. Isto  vai  exigir  multa  respon- 
sabilidade e  competência.  Porque 
atualmente  há  várias  reclamações 
quanto  ao  modelo  administrativo 
em  uso.  Muitas  são  as  críticas. 
Alguns  chegam  até  a  dizer  que  a 
Igreja  padece  de  uma  certa 
acefal  ia,  o  que  também  não  é  bem 
averdade.  E  osistema  administra- 
tivo que  é  ineficiente,  do  que  re- 
sulta uma  comunicação  muito  fa- 
lha entre  a  cúpula  e  a  base  da 
igreja,  t  o  sistema  que  é  precário 
e  que,  por  isso  mesmo,  precisa  ser 
remodelado.  Logo  chegará  o  dia 
em  que  todas  as  nossas  igrejas 
conhecerão  muito  bem  os  seus 
presbitérios,  os  seus  sínodos  e  a 
administração  central  da  Igreja, 
bem  como  todos  os  seus  projetos, 
programas  e  decisões.  Aí  será  pos- 
sível declarar  que  o  nosso  governo 
é  efetivamente  presbiteriano,  que 
somos  uma  só  família,  que  temos 
um  só  coração  e  um  só  pensamen- 
to. Essa  será  a  experiência  e  o 
testemunho  de  nossa  unidade  em 
Cristo,  como  igreja  presbiteriana 
que  somos. 

O  Eif:  Mas  reformas  administra- 
tivas resolverão  definitivamente 
os  problemas  de  nossa  Igreja? 

Rev.  Codoy:  Primeiramente 
quero  dizer  que  nenhum  proble- 
ma tem  solução  definitiva  em  uma 
Igreja.  Quem  conhece  a  história 
da  própria  igreja  sabe  perfeita- 
mente disto.  E  bem  verdade,  tam- 
bém, que  não  são  medidas  e  pro- 
cedimentos administrativos  em  si 
que  vão  resolver  as  questões  deli- 
cadas que  uma  igreja  tem  que 
enfrentar.  No  livro  de  Atos,  medi- 
das administrativas  especiais, 
como,  por  exemplo,  a  remodela- 
ção do  diaconato  e  a  instiluição 
do  presbiterato,  ajudaram  imen- 
samente a  igreja  nascente  a  pôr 
em  ordem  a  sua  vida,  do  que 
resultaram  muitas  bênçãos  que 
perduram  até  hoje.  Mas,  essas 
medidas  foram  decididas  por  pes- 
soas que  viviam  em  sintonia  com 
a  vontade  de  Deus,  tinham  conhe- 
cimento das  necessidades  do  mo- 
mento, creram  e  confiaram  no 
fato  de  que,  como  igreja,  só  a 
direção  do  Espírito  Santo  é  que 


a  igreja 


poderia  faze.  _ 

edificar.  Quando  São  Paulo  disse 
aos  Gálatas  que  ele  sentia,  nova- 
mente, dores  de  pano  até  que 
Cristo  fosse  formado  neles,  ne- 
nhuma outra  coisa  o  apóstolo  dos 
gentios  tinha  em  mente  senão  que 
vida  espiritual  abundante  produz 
reformas  significativas  eduradou- 


O  E«t:  E  os  recursos  humanos? 
Rev.GodoyiCadasInodopred-       Assim  também  cremos  nós. 


A  vitória  de  todos: 
Vaz  de  Lima,  deputado  estadual 
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Tis^Tue  vai  influenciar  em  entende  que  é  importante  eu     hora  de  aluar.  Eu  penso  que 

atuacâof  continuar  à  frente  desse  orga-     devo  fugir  dessa  perigosa  ban- 
nismo.  Como  deputado  quero     cada  evangélica  que  tem  con- 

Vaz  de  Uma:  Durante  a  cam-  ser  o  pastor  sensível  aos  pro- 


de  São  Paulo  e  também  o  retor- 
no da  nossa  Igreja  ao  cenário 
politico.  Antes,  ela  foi  repre- 
sentada, com  muita  competên- 
cia,  pelos  Presbs.  Lauro 
Monteiro  da  Cruz  (Dep.  Fede- 
ral) e  Carlos  René  Egg  (Secretá- 
rio da  Promoção  Social  do  Es- 
tado). 

O  Rev.  Vaz  de  Lima  é  jovem 
(42  anos).  Se  caminhar  com 
humildade,  sabedoria  e 
acurado  senso  de  justiça,  com 
certeza  vai  chegar  longe,  ape- 
sar da  politica  ser  um  chão 
escorregadio. 

O  nosso  candidato  a  Dep. 
Federal,  Rev.  Assir  Pereira, 
obteve  expressiva  votação, 
26.33S  votos,  não  sendo  elei- 
to, mas  ficando  com  a  lO^su- 
plência.  No  Paraná  o  Rev.  Elias 
Abraão,  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil,  foi  eleito  Dep.  Fede- 
ral com  mais  de  quarenta  mil 
votos. 

É  importante  que  as  Igrejas 
acompanhem  com  interesse  os 
nossos  queridos  irmãos.  É  pre- 
ciso conhecê-los  cada  vez  mais, 
e  melhor,  colocar  os  seus  no- 
mes, diariamente,  no  altar  de 
Deus  com  orações  e  súplicas. 


Rev.  \ott  Carlof  t 

blemas  sociais  e  a  expressão 
do  sindicalista  ocupado  c 


Rev.  Vaz  de  Lima:  Sou  antes 
de  tudo  gente.  Gente  que  acre- 
dita nas  pessoas,  na  vida.  Gen- 
te que  quer  um  mundo  melhor 
e  que,  para  isso,  está  dando  o 
melhor  do  seu  tempo  para  aju- 
dar a  estruturar  uma  sociedade 
mais  justa,  fraterna  e  feliz. 

O  Est:  Em  algum  momento 
da  campanha  você  teve  medo 
de  não  ser  eleito? 

Rev.  Vaz  de  Lima:  Medo, 
medo  não.  Por  motivo  simples, 
a  campanha  para  Dep.  Estadu- 
al fez  parte  do  contexto  maior 
da  minha  vida,  que  é  o  serviço 
ao  próximo.  Minha  vida  está 
colocada  nas  mãos  de  Deus  e 
submetida  à  sua  soberania.  Foi 
isso  que  aprendi  desde  criança 


panha  não  fiz  nenhuma  pro- 
messa. O  único  compromisso 

que  fiz  foi  ser  um  paHamentar  bemestardotrabalnador,qual-    população.  A 

sério,  de  trabalhar  seriamente  quer  que  seja  a  sua  atividade.  se  destacado 
em  busca  de  uma  nova  forma 

de  fazer  politica.  O  povo  O  Est:  O  que  a  Igreja  repre- 

paulistamerecedeputadosque  sentou  nessa  vitória  em  inspi- 

façam  politica  de  forma  eleva-  ração  e  votos? 
da  e  competente.  Vou  usartoda 

bagagem  que  acumulei  na  vida  Rev.  Vaz  de  Lima:  A  Igreja 

para  ajudar  o  nosso  Estado  a  representou  muito  nessa  cami- 

solucionar  os  graves  proble-  nhada,  em  inspiração.  Foi  ela 

mas  sociais  que  o  povo  enfren-  que  me  fez  um  apaixonado  pela 

ta  em  seu  dia-a-dia.  Politica  coisa  pública,  foi  ela  que  me 

não  pode  ser  mais  sinónimo  de  fez  entender  que  ser  cristão  é 

corrupção  e  falcatrua.  Precisa-  estar  dentro  da  sociedade,  ten- 

mos,  como  cristãos,  reverter  tando  influir  positivamente.  O 
esse  quadro  e  transformar 


tribuldo  para  segmentar  o  par- 
lamento e,  com  isso,  prejudi- 
cado o  mesmo  ao  invés  de  aju- 
dar. Ser  evangélico  é  ter  novo 
modo  de  viver  e  atuar.  É  com  a 
novidade  de  vida  que  pretendo 
me  identificar. 

O  Est:  A  nossa  Igreja  vem 
trabalhando  na  área  social  em 
várias  frentes.  Como  deputa- 
do, você  vê  possibilidade  de 
ajudá-la  nesse  ministério? 

Rev.  Vaz  de  Lima:  Vejo  todas 
as  possibilidades.  O  deputado 
tem  funções  especificas 
estabelecidas  pela  Constitui- 
ção. Mas,  pelo  fato  de  estar  na 
vida  pública,  ele  pode  ajudar 
muito  as  entidades  sociais  que 
buscam  prestar  um  serviço  à 
■    "  Igreja  tem 

área  com 

projetos  de  educação,  odonto- 
logia, saúde  e  outros.  Vamos 
ser  um  batalhador  incansável 
em  busca  de  apoio  para  inicia- 
tivas dessa  natureza. 


sinônii 
próximo. 


odes. 


O  Est:  Como  você  vai  conci- 
liar o  pastor,  o  sindicalista  e  o 
deputado? 

Rev.  Vaz  de  Lima:  Sobre  o 
pastorado,  penso  que  a  nossa 
Igreja,  nos  últimos  tempos,  está 
vivendo  uma  nova  fase,  enten- 
dendo que  o  pastor  não  é  só 
aquele  que  tem  uma  Igreja  lo- 
cal. Hoje,  todos  nós  percebe- 
mos várias  frentes  de  ministéri- 
os, sendo  a  politica  uma  delas. 
A  minha  atuação  politica  será, 
com  certeza,  uma  forma  de 


O  Est:  No  segundo  turno 
quem  é  o  seu  candidato;  Covas 
ou  Rossi? 

Rev.  Vaz  de  Lima:  Mário  Co- 
vas, claro.  Sem  dúvida  nenhu- 
ma, Mário  Covas.  É  o  mais 

 contato,  desde  os  tempos    coerente,  preparado  e  compe- 

de  Seminário,  com  o  pastor  tente.  É  aquele  que  está  pronto 
Bonhoeffer,  através  de  seus  es-  para  ser  governador  do  mais 
critos,  me  fez  entender  que  a  importante  Estado  da  Federa- 
nossavocaç3oé,acimadetudo,  ção.  Hoje,  está  colocada  a 
de  transformação  da  socieda-  questão  de  que  o  outro  Candi- 
de. Devo  também  à  Igreja  uma  dato  é  evangél  ico.  Quando  cri- 
bela  quantidade  de  votos  e  o  ança,  no  interior,  eu  aprendi 
surgimento  de  uma  militância  que  para  se  conhecer  uma  pes- 
que levou  o  meu  nome  para  soa  é  preciso  comer  um  saco 
além  de  seus  limites.  Farei  tudo  de  sal  junto.  Por  isso  devo  dizer 
para  corresponder  ã  expectati-  que  a  experiência  religiosa  de 
va  desses  irmãos  que  a  cada  Francisco  Rossi  é  recente  e  por 
encontro  renovaram  as  minhas  isso  devemos  tomar  muito  cui- 
forças  e  me  encheram  de  espe-  dado  à  luz  da  orientação,  até 
rança.  mesmo  da  palavra  de  Deus, 

quando  o  ,^p6stolo  Paulo  disse 
O  Est:  O  que  você  acha  da    que  devemos  primeiro  provar 
formação  de  uma  bancada    os  espíritos  para  ver  se  real- 


mente vêm  de  Deus.  Precisa- 
mos perceber  se  essa  não  é 
uma  experiência  emocional  e 
passageira  como  fogo  de  pa- 
lha. A  vida  politica  e  religiosa 
de  Rossi  tem  sido  conflituosa, 
ele  já  passou  por  vários  parti- 
dos e  também  por  muitas  mu- 
danças religiosas.  Sendo  assim, 
vamos  votar  e  trabalhar  para 
Mário  Covas,  que  tem  o  me- 
lhor progra ma  e  o  passado  mais 
coerente.  Eu  vou  fazer  de  tudo 
para  que  ele  seja  eleito. 

O  Est:  Algum  agradecimento 
especial? 

Rev.  Vaz  de  Lima:  Sempre 
que  a  gente  vai  agradecer  corre 
o  risco  de  cometer  injustiças. 
Mas,  primeiro,  quero  agrade- 
cer a  Deus  a  oportunidade  de 
servi-lo  nessa  nova  fronteira. 
Agradecer  à  Igreja  inspiradora 
desse  projeto,  particularmente 
aos  pastores  e  leigos  que  tanto 
trabalharam  para  torná-lo  rea- 
lidade. 

Quero  agradecer  aos  colegas 
fiscais  de  renda  do  Estado  que, 
mesmo  sabendoda  minha  con- 
dição de  pastor,  ficaram  ao  meu 
lado.  Agradecer  ao  povo  da 
região  de  São  )osé  do  Rio  Preto 
que  me  deu  expressiva  vota- 
ção. E  finalmente,  agradecer  à 
minha  família  que  foi,  por  lon- 
go tempo,  penalizada  com  a 
minha  ausência.  Minha  esposa 
Ivani  eos  meus  filhos  Alexander 
Rodolfo  e  Nathalia  Annete,  fo- 
ram extremamente  sacrifica- 
dos, mas  sempre  compreen- 
dendo que  fazem  parte  desse 
projeto  de  fazer  um  Brasil  me- 
lhor para  todos. 


VENDO  VERDE 


Vendo  muita  paz,  silên- 
cio, espaço,  pássaros,  bor- 
boletas, flores,  árvores,  gra- 
mado. 

Junto,  entrego  ótima  casa 
com  S  dormitórios,  lareira, 
playground,  churrasqueira, 
quiosque,  piscinas,  campo 
para  futebol  ou  volley. 

Chácara,  a  30  minutos  do 
autódromo  de  Interlagos  - 
40.000  reais  facilitados. 

Telefone  D.  Elza 

530.4210 


-  o  Estandarte  - 


NOSSAS  IGREJAS  E  SEMINÁRIO 


Conheça  Pilar 
do  Sul 


PiUr  do  Sul  é  uma  cidade  do 
interior  do  Estado  de  São  Paulo,  (a 
1 50  km  da  capital),  com  aproxi- 
madamente 20  mil  habitantes  e 
cerca  de  7.000  eleitores.  Cidade 
agrícola  e  pecuária,  sua  principal 
fonte  de  renda  se  origina  na  cebo- 
la e  uva,  seguida  da  batata,  repo- 
lho, plmenlSo  e  gado.  Cidade  pa- 
cata e  hospitaleira,  tem  um  bom 
hotel  na  praça  principal,  com  6ti- 
mas  acomodações  e  bom  atendi- 
mento. Com  taxa  de  criminalidade 
praticamente  zero,  é  muito  gosto- 
sa de  se  viver. 

O  que  Pilar  do  Sul  tem  para 
mostrar  e  oferecer  aos  Presbite- 
rianos Independentes? 

Bem,  em  uma  cidade  de  20.000 
habitantes,  há  5  igrejas  organiza- 
das e  algumas  congregações.  Isso 
tudo  em  uma  área  de  mais  ou 
menos  30  km^,  o  que  representa 
cerca  de  1  igreja  para  cada  4.000 
habitantes,  excluindo-se  as  c" 
gregações. 
Por  ordem  de  idade,  lemos: 
1*  IPI  no  bairro  do  Turvinho, 
com  cerca  de  250  membros,  duas 
congregações  e  pontos  de  prega- 
ção. 

IPl  do  Bairro  do  Tur  . 
mais  de  40  anos  de  organização. 
Pequena  atualmente,  (conta  hoj 
com  50  membros)  é  atuante 
representativa  no  bairro. 

2«  IPI  doTurvinho,  com  um  belo 
coral  e  um  bonito  templo,  tem 
cerca  de  100  membros  congre- 
gantes. 

IPI  Central  de  Pilar  do  Sul,  fica 
próxima  à  praça  central.  Seu  tem- 
plo é  simples,  mas  aconchegante. 
Conta  hoje  com  mais  c 
200  membros,  maiores 
res.  Tem  um  coral,  conjunto  "Raii 
de  Luz"  (adolescentes),  conjunto 
de  jovens,  e  todas  as  sociedades 
internas  organizadas.  Tem 
congregação  no  bairro  do  Alegre, 
com  templo  próprio  e  espaço  para 
possível  ampliação.  E  ainda 
terreno,  no  bairro  de  nova  P 
para  construção  de  um  novo  pon- 
to de  pregação.  O  pastor  atual  é 
Rev.  Agnaldo  Pereira. 

2'  IPI  de  Pilar  do  Sul,  no  bali 
do  Campo  Grande,  novinha  i 
folha,  tem  menos  de  um  ano 
organização  e  já  possui  templo 
próprio,  bonito.  Conta  atualmen- 
te com  50  membros  professos  e 
cerca  de  50  menores.  Seu  primei 
ro  conselho  é  constituído  do  Pas 
tor  Agnaldo  e  4  presbíteros:  Izaa 
Vieira  Silva,  Levi  José  dos  Santos, 
Carlos  René  de  Coes  e  Eliezerjaci 
Tem  um  coral  e  o  conjunto  "Men- 
sageiros da  Vida"  (de  jovens). 

A  IPI  de  Pilar  do  Sul  realmente  é 
influente  na  sociedade  local,  em 
todos  os  seus  segmentos,  para 
honra  e  glória  do  Salvador  Jesus 
Cristo,  Senhor  da  Igreja  e  Senhor 
da  Vida. 

Nilton  Briiola 


Ao  procurar  conhecer  a  igreja, 
não  se  pode  ignorar  seus  grandes 
feitos.  Tentaresquecera  tradição 
e  a  eclesiologia  histórica  é  des- 
respeitar o  Espirito  Santo,  que 
sempre  Iluminou,  orientou,  con- 
duziu e  inspirou  a  dinâmica  dos 
piorwiros,  que  tinham  em  seus 
corações  o  ardor  dos  heróis  da  fé. 


56  anos  de  bênçãos:  1-  IPI  de 
Londrina 


Foramhomensemulheres  cujas 
falhas  e  fraquezas  tiveram  o  be- 
neplácito do  Consolador  e  o  Seu 
perdão.  Nos  altós  e  baixos  da 
trajetória  caminharam,  quais  pe- 
regrinos, em  busca  da  Canaã  Ce- 
leste e  nos  legaram,  por  confia- 
rem no  sangue  do  Cordeiro, 
patrimônio  material  de  valor  in- 
calculável na  expansão  do  Evan- 
gelho de  Cristo  Jesus. 
Não  há  como  lançar  ao  olvido 
primeira  oração  feita,  ao  pé  de 
uma  frondosa  figueira:  no  tem- 
plo, cuja  abóbada  era  o  céu  e  as 
paredes,  a  densa  mata;  o  primei- 
ro cântico  -  talvez  u  m  tanto  desa- 
finado-em  terras  inóspitas  e  cujo 
eco  perdeu-se  floresta  adentro;  a 
Bíblia  aberta,  sustentada  por  mãos 
calosasdoárduodesbravamento, 
a  leitura  em  linguagem  inculta  e 
trôpega,  eis  que  tudo  chegava  ao 
trono  celeste  como  incenso  sua- 
e,  como  oferta  de  corações  sin- 
eros  e  tementes  a  Deus. 
O  primeiro  culto,  na  casa  hos- 
f,edeira,  com  alegria  no  coração 
pela  união  de  pensamentos  e  de 
fé;  a  congregação,  onde  a  "co- 
munhão dos  santos"  era  pratica- 
da com  a  afinidade  dos  da  igreja 
primitiva;  o  prinneiro  lemolo,  er- 
guido e  inaugurado  com  fé,  com 
amor  e  com  lágrimas  de  alegria 
de  irmãos  e  irmãs,  que  deram  o 
melhor  de  sl,  na  certeza  de  que  o 
"Senhor  da  Igreja"  concedia  suas 
preciosas  bênçãos  a  cada  cora- 
ção. 

Os  primeiros  evangelistas,  mis- 
sionários, provisionados  e  pasto- 
5,  aqui  chegaram  cavalgando 
ma  garupa  de  animais,  alguns, 
..  .esmo a  pé,  sedentos e famintos, 
carentes  do  essencial  às  suas  vi- 
das. Verdadeiramente  levavam 
"a  preciosa  semente,  andando  e 
chorando",  na  certeza  de 
retornar,  com  alegria,  levando  os 
preciosos  molhos. 

Hoje  há  um  Corpo  pastoral; 
u  m  Conse  I  ho  consti  tuldo  por  ver- 
dadeiros co-pastores;  uma  dinâ- 
mica Mesa  Diaconal,  além  de 
diversos  Ministérios  internos,  com 
múltiplas  atividades  de  ensino  e 
crescimento  espiritual. 

Pela  graça  do  Senhor,  esta  co- 
munidade não  tem  crise  de  lide- 
ranças, isto  é,  não  sofre  o  que 
muitas  co-irmãs  têm  sofrido,  pois 
sua  maturidade  administrati  - 
supera  i 


Porserumaigrejatâo  

te  abençoada,  necessário  se  faz 
lançar  projetos  futuros,  conside- 
rando-se  que:  em  31  de  julho  de 
2003,  daqui  a  nove  anos  apenas, 
estaremos  comemorando  o  cen- 
tenário  presbiteriano  Indepen- 
dente. Não  há  como  alheiar-se 
ou  eximir-se  dessa  efeméride  tão 
significativa  para  o  coração  da 
igreja  nacional.  Então,  é  preciso 
que  a  igreja  local,  em  memória 
aos  pastores  que  fizeram  a  nossa 
história,  principalmente  o  Rev, 
jonas  Dias  Martins,  procure  con- 
firmar a  sua  identidade,  não  ape- 
nas no  cumprimento  de  seus  com 
promissos  eclesiásticos,  mas  de 
fato  e  de  direito,  consoante  i 
Palavra  de  Deus,  destacando  trê, 
princípios  básicos: 


1 .  A  soberdania  de  Deus  - 

Acatada  e  respeitada,  do  menor 

deixando' que  o  Kairós  de  Deu^ 
sobrepuje  o  Kronos  humano,  Re 
conhecendo  que  o  Seu  tempoe . 
Sua  hora  acontecem,  na  vida  d( 
Sua  Igreja,  segundooSeu  imutá 
vel  querer.  (SM  39). 

2.  Só  a  Deus  glória  -  "Soli  Deo 
Glória"  Ex  20.2  —  Prioridad< 
absoluta  ao  "Pai  das  Luzes,  em 
que  não  há  mudança,  e  nem 
sombra  alguma  de  variação"  - 
(Tg  1 .1 7),  com  temor  e  tremor  e 
com  adoração,  em  seu  conceito 
mais  amplo,  para  que  não  haja 
espaço  para  qualquer  tipo  de  glo- 
rificação a  outros  "deuses".  Sl 
115. 

3.  Valorização  da  pessoa  hu- 
mana Sl  8.4-9  —  Foi  com  ela  que 

Cristo  se  identificou,  e  foi  por  ela 
que  Ele  morreu  e  ressuscitou,  para 
perdoá-laerestabelecê-laemsua 
intimidade  com  o  Pai.  Nada  mais 
valoriza  o  pecador  que  o  seu 
retorno  ao  seio  paterno.  Cami 
nhará,  então,  como  filho  e  não 
mais  como  bastanJo,  pois  tem  um 
nome  e  um  endereço:  filho  de 
Deus  e  Reino  do  Céus. 

Ao  ensejo  e  dentro  do  contexto 
comemorativoda  igreja,  que  pro- 
cura abreviar  a  2' vinda  de  Cristo 
pela  pregaçãodo  Evangelho,  que 
é  poder  de  Deus,  para  salvação 
de  todo  aquele  que  crer,  parabe- 
nizamos a  1  •  IPI  de  Londrina,  seu 
Corpo  Pastoral,  seu  Conselho, 
sua  Mesa  Diaconal  e  todos  os 
irmãose  irmãs  que  levamadianle 
a  obra  do  SenhorI 

Deus  seja  louvado,  nas  pesso- 
as do  Pai,  Filho  e  Espirito  Santo! 

Boanerges  de  Oliveira 
PresbíterodaIMPIde 
Londrina 


Regulamentos  para  os  exames 
vestibulares 


ACongregaçâodo  Seminá- 
rio Teoíógico  de  Londrina 
aprovou  e  eu,  Diretor,  faço 
publicar  a  seguinte  relação 
deexames  vestibulares  e  teste 
psicológico  para  ingresso  no 
STL  a  partir  de  199S. 

Item  n"  1  -  Os  exames  não 
serão  eliminatórios;  terão  ca- 
ráter  apenas  classificatório. 

Item  n"  2  -  Os  exames  serão 
realizados  no  dia  dez  de  feve- 
reiro de  1 995;  o  teste  psicoló- 
gico, nodia  onze,  ambos  com 
inicio  às  9:00  horas,  no  STL, 

Item  n"  3  -  Os  exames  abran- 
gerão as  seguintes  áreas: 

-  língua  portuguesa 

-  conhecimento  bíblico 

-  conhecimentos  gerais 

-  história  e  governo  da  IPIB 
(somente  para  os  candidatos 
presbiterianos  independen- 
tes). 

Item  n»  4  -  O  teste  psicoló- 
gico avaliará  a  personalidade 
do  candidato. 

Item  n"  S  -  Para  as  áreas 
abrangidas  no  item  n"  3,  indi- 
ca-se  a  seguinte  bibliografia: 

-  Língua  Portuguesa 

1)  Faraco  &  Moura,  GRA- 
MÁTICA, Editora  Atiça,  S,P,, 
1992, 

2)  E.  Faufilch,  PARA  LER, 
ENTENDER  E  REDIGIR  TEX- 
TOS, Editora  Vozes,  1993, 

3)  Mandrik  &  Faraco,  PRÁ- 
TICA DE  REDAÇÁO  PARA  ES- 
TUDANTES UNIVERSITÁRI- 
OS, Editora  Vozes,  1988, 

Obs.:  1  -  As  provas  versarão 
sobre  questões  de  ortografia, 
crase,  acentuaçãográfica,  co- 
locação pronominal,  concor- 
dância nominal,  verbal,e  cor- 
relação entre  os  tempos  dos 
verbos.  2-  Haverá  uma  prova 
dissertativa, 

.  Conhednwnto  Bíblico 

1 )  lúliode  Andrade  Ferreira, 
CONHEÇAASUABIbLI\ Edi- 


tora Livraria  Oistã  Unida, 
sem  data.  Campinas, 

-  História  e  governo  da 
IPIB 

1)  Comissão  de  História  e 
Museu  da  IPIB,  1903-1983; 
UM  PASSADO  TÃO  PRE- 
SENTE! • 

2)  Catecismo  Maior  • 

3)  Coletânea  de  qualroar- 
tigos  publicados  por  "O  Es- 
tandarte" e  selecionados 
pelo  Seminário  Teológico  de 
Londrina,  " 

■  A  venda  na  Livraria 
Pendão  Real 

A  venda  no  Seminário 
Teológico  de  Londrina 

Item n»6  - Diante  do  resul- 
tado dos  exames  e  do  teste, 
os  Presbitérios  serão  infor- 
mados da  conveniência  ou 
não  de  manter  a  candidatu- 
ra do  aluno. 

Item»  7  -  A  inscrição  aos 
exames  e  ao  teste  psicológi- 
co deverá  ser  feita  de  dois  a 
trinta  e  um  de  janeiro  de 
1 995,  mediante  o  pagamen- 
todataxade  R$1  5,00 (quin- 
ze reais). 

Item  n»  8  -  A  inscrição 
poderá  ser  feita  pelo  Cor- 
reio, para  o  que  o  interessa- 
do deverá  solicitar  os  formu- 

ções,  Xigindo-se  à  Secreta- 
ria, no  horário  comercial 
(8:00-12:00;  14:00-16:00 
horas),  de  2'  a  6',  ou  pelo 
telefone/fax(043)339-0276, 
ou  pela  caixa  postal  1,510, 
CEP  86050-180,  Londrina 
(PR) 


Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho 
Diretor 


MAI 

MINISTÉRIO  DE  APOIO  COM 
INFORMÁTICA 


Para  igrejas,  pastores  e  lide- 
rança: 

-  Cadastro  do  rol  de  mem- 
bros; 

-  Cadastro  de  visitantes; 

-  Cadastro  de  sermões; 

-  Controle  de  contas  bancá- 

"'■  Controle  da  biblioteca 
circulante  ou  pastoral; 

-  Controle  da  videoteca; 


Cada  progrma  tem  um  custo 
simbólico  de  R$  1 ,50  (um  real  e 
cinqQenta  centavos)  mais  o  cus- 
to do  correio  via  Sedex, 

Conlatos  pelos  tel  (011) 
457,4497  com  Eunice,  ou  envi- 
ar correspondência  aos  cuida- 
dos de  Marcos  Zillner  na  Rua 
Crabril  de  Souza,  11  26 -Parque 
espacial  -  CEP  0981  2-210  -São 
Bernardo  do  Campo-SP, 


Casamento 


Realizou-se  no  dia  24  de 
junho  do  corrente  ano  o  enla- 
ce matrimonial  do  Rev.  Valdir 
Alves  dos  Reis  e  a  professora 
Ana  Isabel  Cardoso  da  Silva. 

A  cerimónia  foi  realizada 
notemplo  da  1  •  IPI  deMaringá, 
pelos  seguintes  pastores: 
Othoniel  Gonçalves,  Luiz  Ale- 
xandre Rossi,  )oão  Rodrigues  e 


NaamS  Mendes. 

O  Rev.  Valdir  é  pastor  da  IPI 
de  landaia  do  Sul  e  Secretário 
Executivo  da  Secretaria  de  Mis- 
sões. 

Rogamos  a  bênção  de  Deus 
sobre  o  casal. 

Rev.  Gerson  Mendonça  de 
Annunclação 


A  CORAGEM 
DE 


A  Secretaria  de  Educação  está 
lançando  o  livro  A  coragem  de  crer,  que  é 
o  Manual  de  Catecúmenos  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil.  Por  tanto  tempo  desejado  por  Ioda  a 
Igreja,  agora  ele  chega  às  suas  mãos. 

Em  formato  1 6  x  23  cm, 
capa  plastificada  e  125 
póqinas,  vem  de  encontro 
às  necessidades  das 
classes  de  formação  de 
candidatos  ò  públicr 
profissão  de  fé. 

São  1 8  lições  pre 
paradas  por  vário 
autores,  abordand- 
ossuntos  como;  Nos- 
experiência  de  fé 
.  nossa  herança 
histórica;  a  Bíblia, 
nossa  base  de  fé; 
doutrinas  básicas 
do  Presbiteria- 
nismo;  vida  aistã 
hoje. 

Pedidos  à  . 
lARIA  PENDÃO  REAL 

Fone  (Oti)  257-4847 


AGENDA  IPI/95 


-..-^■i   Sequencia  de  ossuntos 
— b  temo  central  c/referSnclO! 


Pelo  (ndicc  você  sente  logo  a  enorme 
utilidade  da  nossa  agenda  - 
melhorada  e  atualizada  -  qualquer 
que  seja  o  seu  ministério: 

•  Respostas  para  perguntas  do  dia- 
a-dia; 

•  Plano  de  leitura  anual; 

•  Previsão  financeira  para  cada 
mês; 

•  Eventos/Anotações  importantes 
por  semestre; 

•  Apresentação  e  instruções  para 
usuários; 

•  Você  sabia  que...  mais  de  40 
curiosidades  para  aumentar  o 
interesse  pela  Bíblia; 


  __  citações  bíblicos  diSrIos 


Encarte  Especial 
Personalizado: 


Apenas  R$  10,00 


Capa  em  pelicato  marron, 
cantoneiras  douradas;  impressão 
em  cinza  sobre  papel  branco 


•  Calendário  Litúrgico; 

•  Estrutura  Eclesiástica  da  Igreja; 

•  Projetos  e  Instituições  Sociais  i 
IPIB; 

•  Publicações  e  convénios 
editoriais; 

•  Meios  de  comunicação; 

•  Endereços  das  igrejas; 
dios               •  Nomes,  data  de  nascimento  e 
"^''^             telefone  dos  pastores 

A  edição  desta  agenda  é  de 
responsabilidade  da  livraria  Pendão  Real 
e  não  da  Secretaria  Executiva  da  IPIB. 

Livraria  Pendão  Real 

Rua  Nestor  Pestana,  1 06  -  CEP  01 303-01 0  - 
Consolação  -  Fone  (01 1)  257.4847 


SAIBA  TUDO  O  QUE  ACONTECE  COM  A  SUA  IGREJA 

Renove  sua  assinatura  ou  assine  "O  Estandarte". 
Receba  este  jornal  em  sua  casa  ou  igreja. 


I        Preço  R$  5  (assinatura  anual). 

I  03        ®"  Q"6ro  receber  "O  Estandarte" 

I  □  Estou  enviando  cheque  nominal  â  IPI  do  Brasil  -  "O  Estandarte" 

•  □  Estou  enviando  comprovante  de  depósito  na  C/C  n»  151 .212-9  -  Ag.  095-7  Bradesco 

I  Novo  assinante:  ^  ^  


Igreja  a  que  pertence:  

Endereço  (completo):  

CEP:  ^Cidade:  _ 


OBS:  Não  esqueça  do  CEP,  com  8  digito 


o  Estandarte 


Desculpas  pelo  engano 

No  Estandarte  de  setembro  sairam  trocadas  as  fotos  dos 
necrológios  das  irmãs  Suzana  Wenceslau  e  Lázara  Borges  de 
Oliveira,  pelo  que  pedimos  desculpas  aos  familiares  e  amigos 
das  mesmas. 


Lázara  Borges  de  Oliveira,  Suzana  Wenceslau  de  Car- 

falecida  em  06.01 .94.  valho,  falecida  em  20.06.94. 

Ângela  da  Costa  Reis 
Figueiredo 


Faleceu  repentinamen- 
te no  dia  1/6/94,  nossa 
querida  irmã  Ângela  da 
Costa  Reis  Figueiredo,  aos 
30  anos  de  idade.  Ângela 
era,  em  nossa  Igreja,  líder 
da  equipe  de  louvor,  su- 
perintendente-auxiliar  da 
escola  dominical,  e 
diaconisa-secretária  da 
mesa  diaconal.  Do  ponto 
de  vista  humano  e  eclesial, 
sofremos  realmente  uma 
perda  in-eparável.  Foi  uma 
semana  muito  difícil  de 
ser  vivida  pela  nossa  igre- 
ja. Contudo,  podemos  afir- 
mar como  os  escritores 
bíblicos,  que  a  nossa  irmã 


está  habitando  com  o  se- 
nhor, pois  durante  a  sua 
vida,  Angela  deu  perseve- 
rante testemunho  de  sua 
fé  e  compromisso  para 
com  o  Senhor  Jesus  Cristo. 

Deixa  órfãos  de  sua 
agradável  companhia,  o 
esposo  Presb.  Francisco 
Daniel  Figueiredo,  os  pais 
Diac.  Jair  Francisco  dos 
Reis  e  Diac.  Ermantina 
Costa  Reis,  o  irmão  Jair 
Francisco  dos  Reis  Júnior, 
além  de  todos  os  parentes, 
amigos,  vizinhos  e  irmãos 
em  Cristo.  Que  o  nosso 
Deus  console  e  fortaleça  a 
todos. 


Marcolino  Meyer  Teixeira 


n  Borda  da 
Mata  (MG)  em  22/1/1908 
e  faleceu  em  Londrina  (PR) 
no  dia  22/8/1993. 

Homem  de  persona  lida- 
de  forte,  alegre  e  muito 
fiel  à  fé  que  conheceu  na 
infância.  Amava  profun- 


damente a  IPI,  na  qual  pos- 
suía raízes  familiares,  des- 
de  a  sua  fundação.  Muitos 
foram  os  seminaristas  e 
obreiros  beneficiados  por 
suas  contribuições  à  obra 
do  Senhor.  Sua  casa  foi 
um  ponto  constante  de  en- 
contros familiares,  poisele 
ficava  muito  feliz  quando 
encontrava  em  seu  lar  to- 
dos os  filhos.  Então  dizia: 
"hoje  não  falta  nenhum". 
As  suas  orações  e  exem- 
de  vida  foram  tão 
marcantes  que  estão  sen- 
do seguidos  até  hoje. 


Valéria  Teixeira  Trindade 
NeU 


Pl 


Agnelo 
Antonio 
Gonçalves 


AIPI  de  Santa  Fé  do  Sul, 
sofreu  rudemente  com  a 
perda  de  um  membroque- 
rido  e  amado  por  todos.  Já 
vinha  sofrendo  há  sete 
anos  de  um  derrame  cere- 
bral, e  por  último  acom- 
panhamos seu  sofrimento 
na  U.T.I.  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia  de  Santa  Fé 
do  Sul. 

Nascido  aos  10  de  maio 
de  191 8,  faleceu  no  dia  4/ 
2/1 994.  Homem  temente 
a  Deus,  ajudou  a  construir 
com  suas  próprias  mãos  o 
moderno  templo  da  IPI  de 
Santa  Fé  do  Sul.  Pioneiro 
na  Igreja,  quando  a  mes- 
ma reunia-se  nas  proximi- 
dades de  Rubinéia  (SP), 
depois  mais  tarde  vindo  a 
ser  organizada  na  cidade 
de  Santa  Fé  do  Sul,  sem- 
pre com  a  presença  do  Sr. 
Agnelo. 

Deixou  sua  esposa, 
Nazareth  Martins  Gonçal- 


1  quem  i 
as  bodas  de  o 


Tll2 


de  abril  de  1991,  deixou 
sete  filhos,  quatorze  netos 
e  três  bisnetos. 

Homem  decidido  por 
Cristo,  fez  sua  profissão 
de  Fé  em  1939. 

Asua  morte  deixará  sau- 
dades, porém  a  certeza  de 
que  o  mesmo  está  gozan- 
do das  delicias  eternas  que 
o  Senhor  já  preparou  a 
todos  aqueles  que  crêem 


Rev.  Mírcio  Borges 
Ribeiro 


Maria  Mendes  Ribeiro  de 
Camargo 


Descansou  no  Senhor, 
nossa  querida  irmã  em 
Cristo,  Maria  Mendes,  aos 
66  anos  de  idade,  nodia9/ 
8/1994. 

Natural  de  Porto  Feliz, 
neste  Estado,  fez  sua  pro- 
fissão de  fé  na  IPI  de  Porto 
Feliz,  perante  a  Igreja  e  o 
seu  Pastor  naquela  época 
Rev.  Abel  do  Amaral 
Camargo. 

Mais  tarde  veio  para 
Sorocaba  e  aqui  se  filiou  à 
1*  IPI  onde  permaneceu 
até  o  Senhor  a  levar  para  a 
eternidade.  Mãe  zelosa, 
criou  todos  os  filhos  e  era 
muito  dedicada  ao  traba- 
lho da  Igreja.  Gostava 
muito  de  visitar  as  Con- 
gregações sempre  acom- 
panhada do  seu  esposo 
Vicente  Bueno  de 
Camargo. 

A  sua  morte  foi  muito 
sentida  pelo  marido  e  os 
filhos.  Deixou  seu  esposo. 


e  também  9  filhos,  sendo 
4  casados  e  5  solteiros,  e 
também  8  netos. 

Oficiou  no  sepultamen- 
to,  seu  Pastor  Rev.  João 
Batista  Barros,  que  foi 
acompanhado  pelo  Rev. 
Aggeu  Mariano  da  Silva. 

"O  Senhor  o  deu,  o  Se- 
nhor o  tomou,  bendito  é  o 
nome  do  Senhor".  (Jó 
1.21) 

Presb.  Accacio  Cagnoni 
Agente  1'  iPI  Sorocaba 


Oscar  Pessoa  Neto 


Nascido  em  Cuari- 
canga,  Bauru,  em  9  de 
março  de  191 8,  e  faleci- 
do no  Hospital  Evangéli- 
co em  Sorocaba  aos  4/5/ 
94,  o  Presb.  Oscar  Pessoa 
Neto  foi  quem  levou  o 
Presbiterianismo  Inde- 
pendenteà  Foz  do  Iguaçu. 
Antes,  em  1941,  mudou- 
se  para  Presidente  Wen- 
ceslau. Em  1953  foi  para 
Iporâ  (PR)  por  motivos 
profissionais.  Em  1959, 
para  Cruzeiro  do  Oeste 
(PR).  Sua  vida  religiosa 
iniciou-seem  1939,  com 
a  Profissão  de  Fé  (Pastor 
Olímpio  R.  Calvário). 
Oscar  Pessoa  Neto  foi 
eleito  Presbítero,  pela  1* 
vez,  em  Marabá  Paulista, 
em  1941.  Novamente, 
Presbítero,  em  Cruzeiro 
do  Oeste  e  em  Umua- 
rama. Dal,  foi  para  Foz  do 
Iguaçu,  escolhido  pelo 
Presbitério  Oeste  Paraná, 


ba 


para  miciarotraDa 
quela  localidade. 


Oscar  abriu  a  Congre- 
gação da  Igreja  Presbite- 
riana Independente  em 
Foz  do  Iguaçu  em  agosto 
de  1982,  organizando,  já 
no  ano  seguinte,  a  Con- 
gregação em  Igreja.  "AIPI 
de  Foz  do  Iguaçu  não  é 
mais  uma  hipótese,  é  uma 
realidade.  Bem  no  alto  do 

 I  Campos  do  Iguaçu, 

tremula  a  bandeira  da  IPI 
pela  Coroa  Real  do  Salva- 
dor", escreveu  o  Presb. 
Oscar,  na  Ata  de  funda- 
ção da  IPI  de  Foz  do 
Iguaçu. 

1  Deixa  saudades  à  es- 
posaCarolinaeaosfilhos: 
Oscar,  Aumer,  Ceide, 
Célia,  Ausnir,  Auta,  Dirce 
e  Glória. 

Carolina  Pessoa  de 
Moraes 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


-  O  Estandarte 


Um  lugar  para  as  crianças 


Nesle  outubro,  mais  uma  vez, 
comemoramos  o  Dia  da  Criança. 
Eventos  das  maisdiversas  nature- 
zas marcaram  sua  comemoração. 
Mas,  por  mais  festa  que  se  faça  e 
por  maiores  que  sejam  as  cele- 
brações, não  podemos  esquecer 
um  falo  triste:  temos  feito  muito 
pouco  progresso,  no  mundotodo, 
no  que  respeita  aos  direitos  fun- 
damentais da  criança.  Estão  at  os 
Direitos  Universais  da  Criança,  o 
Estatuto  do  Menor  e  do  Adoles- 
cente mas,  na  prática,  continu- 
am a  ser  simplesmente  mais  tex- 
tos bonitos  recheados  de  boas 
intenções. 

Na  prática,  em  nosso  mundo  e 
em  nosso  pais,  há  um  espaço 
cada  vez  menor  para  as  crianças. 
Assim,  como  nas  narrativas  dos 
Evangelhos  somos  informados  de 
que  não  havia  em  Belém  um 
lugar  decente  para  jesus  nascer  - 
daí  ele  nascer  numa  estrebaria  - 
também  as  nossas  crianças  não 
encontram  um  lugardecente  para 
nascer  e  crescer,  pois,  aqu  í,  como 
no  tempo  de  jesus,  não  há  iugar 
para  elas.  Os  fatos  al  estão: 

1  -  Crianças, 
vítimas  da  guerra 

Continuamos  a  pensar,  em  ple- 
na véspera  do  século  XXI,  que  só 
a  guerra  pode  resolver  os  nosso 
problemas.  E,  suas  maiores  víti- 
mas são  as  crianças.  Basta  olhar 
para  a  Bósnia  ou  para  Ruanda. 
Num  mundo  em  guerra  não  há 


lugar  para  a  criança. 

Elas  são  literalmente  desenrai- 
zadas pela  guerra:  sem  pais,  sem 
família,  sem  lar,  sem  pátria.  Joga- 
das de  um  lado  para  outro  como 
mercadorias  incomodas  e  inde- 
sejáveis, não  passam  de  uma  es- 
tatística, nem  sempre  precisa,  no 
item  "danos  e  perdas". 

2  -  Crianças, 
vftimas  da  miséria 

As  estatísticas  da  economia 
mundial  trazem  um  outro  índice 
estarrecedor:23%da  humanida- 
de vive  nos  países  ricos.  Assim, 
77%  vive  nos  países  pobres.  E  o 
que  é  pior:  esse  abismo  vai  au- 
mentar ainda  mais  até  o  final  do 
século.  As  previsões  são  de  quea 
humanidade  rica  vai  baixar  para 
1 7%  e  a  humanidade  pobre  vai 
subir  para  83%.  Ou  seja,  os  ricos 
vão  ficar  mais  ricos  e  os  pobres 
vão  ficar  mais  pobres.  E,  como 
não  podia  deixarde  ser,  as  crian- 
ças serão  as  maiores  vftimas  nes- 
se quadro  de  miséria  crescente. 

No  Brasil  esse  quadro  é  terrí- 
vel. Em  alguns  estados  nordesti- 
nos, 64%  de  nossas  crianças  vi- 
vem abaixo  da  linha  da  miséria. 
Em  estados  melhores,  essa  esta- 
tística baixa  para  40%,  mais  ou 
menos.  EmSâo  Pau  lo,  estado  mais 
rico  da  federação  o  índice  é  de 
quase  21%.  Não  é  por  acaso  que 
esbarramos  emquase  todas  ases- 
quinas  com  os  nossos  "pequeni- 
nos miseráveis".  São  um  "sub 


produto  humano"  de  m 
"mica,polítia 


3  -  Crianças, 
vitimas  da  violência 

Nada  mais  natural  que,  num 
quadro  como  esse,  a  violência 
encontre  campo  propicio  para 
crescer  e  se  espalhar  como  epi- 
demia. E  aqui  novamente  as  mai- 
ores vítimas  são  as  crianças:  Vio- 
lência da  fome,  violência  da  in- 
justiça, violência  do  desempre- 
go, violência  dos  pais,  violência 
dos  bandidos,  violência  da  polí- 
cia, violência  da  ignorância,  vio- 
lência das  drogas,  violência  das 
ruas,  violência  das  "prisões", 
violência  do  sistema,  violência 
da  indiferença.  E,  depois  de  se- 
mearmos tanta  violência,  ainda 
nos  arvoramos  no  direito  de  ar- 
guir por  que  a  geração  de  nossos 
filhosestáse  transformando  numa 
geração  cada  vez  mais  violenta? 

4  -  Crianças, 
vitimas  da  família 

Parece  contraditório  dizer  isso, 
mas  é  verdade.  Nossas  crianças 
são  cada  vez  mais  vítimas  das 
próprias  famílias.  Ou  seja,  a  fa- 
mília, que  deveria  ser  um  núcleo 
para  dar  tranquilidade  e  estabili- 
dade a  criança,  se  transformou 
em  mais  um  fator  de  desintegra- 
ção. Famílias  mal  constituídas, 
famílias  em  conflito,  famílias  em 
crise  e  desestruturadas  transfor- 
mam as  crianças  em  suas  primei- 


ras e  grandes  vítimas. 
Temos,  como  conse- 
quência disso,  e  cada 
vez  mais,  crianças  sem  pais  (em- 
bora os  pais  estejam  vivos),  cri- 
anças com  meio  pai,  crianças 
com  dois  ou  mais  pais.  Isso  tudo 
é  uma  agressão  à  criança.  É  claro 
que  não  temos  a  ingenuidade  de 
pensar  que  "toda  família  tem  que 
ser  necessariamente  feliz"  mas  o 
problema  é  que,  nessa  área,  as 
exceções  estão  se  transformando 
na  regra  e  a  regra  nas  exceções. 

5  •  Crianças, 
vitimas  da  irresponsabilidade 

Um  número  cada  vez  maior  de 
crianças  é  vitima  da  maior  de 
todas  as  irresponsabilidades:  a 
paternidade/maternidade  irres- 
ponsáveis. Acrescente -se  a  isso  a 
falta  de  qualquer  política  séria  na 
área  da  saúde  e  do  controle  da 
natalidade  para  se  ter  um  quadro 
apocalíptico.  É  o  que  vem  acon- 
tecendo no  mundo  todo  e,  espe- 
cialmente, entre  nós. 

Reconhecemos  a  complexida- 
de e  a  dificuldade  inerentes  a 
essa  Questão.  Ela  não  será  resol- 
vida de  um  momento  para  outro 
e  como  que  por  um  passe  de 
mágica.  Mas,  lemos  de  reconhe- 
cer também,  que  nenhum  esfor- 
ço sério,  sistemático,  abrangente 
e  competente,  vem  sendo  feito 
nessa  direção.  Todos  as  provi- 
dências até  aaui  tomadas  são 
superficiais,  politiqueiras  ou  de- 


Está  por  apare- 
cer um  progra- 
ma ou  uma  ação  da  sociedade  e 
do  governo  que  sejam  confiáveis 
nessa  área.  Aqui,  como  em  tudo 
mais,  só  fazemos  transferir  res- 
ponsabilidades. 

O  problema  tem  implicações 
de  natureza  política,  económi- 
ca, social,  moral  e  espiritual.  E 
precisamos  atacá-lo  em  todas  as 
suas  dimensões.  Até  agora  essa 
questão,  para  os  políticos,  tem 
sido  umponto  no  programa;  para 
os  economistas,  um  déficit  in- 
conveniente; para  a  sociedade, 
um  peso  incómodo;  para  os  mo- 
ralistas, uma  questão  ética  deli- 
cada; e  para  os  religiosos,  uma 
questão  teológica  a  ser  de  batida. 

É  hora  de  transcender  as  in- 
competências e  atacar  o  proble- 
ma com  decisão,  com  compe- 
tência, e,  sobretudo,  com  amor. 

E  é  aqui  que  entra  a  palavra 
desafiadora  e  aluai  dos  evange- 
lhos, saída  dos  lábios  do  próprio 
Senhor  Jesus:  "tudo  que  fizeres 
a  um  destes  meus  pequeninos  a 
mim  o  fizeste". 

Está  mais  do  que  na  hora  de 
levar  a  sério  estes  pequeninos  do 
Senhor  Jesus. 

E,  à  Igreja  compete  dar  o  exem- 
plo e  caminhar  à  frente.  Estamos 
preparados  para  Ião  grande  de 
safio? 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 


'Arvorai  o  estandarte  às  gentes'  (Isaias  62. 10) 


O  Estandarte 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  S/loja  -  CEP  01221-000  -  Cx.  Postal  300 
Fones:  258.1422  -  258.1608  -  258.1635  -  SÃO  PAULO  -  SP 
FAX  (011)259.0009 


peei    Librara  -  Seriais  Dept 

.  incuti ,  Cx.P:  USA 

! inceton,  New  Jerse 


IMPRESSO 


